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VlSO^EY  Í)0M  LVIS 

de  Ataíde :  Scripto  por  Jntonlo  dè 

Ca&ilbò,  Guarda  mor  da  torre 

do  Tombo }por  mandado 

delirei  nofjo 

fenhor. 
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Com  licença  da  Mela  geral 

do  Sanóto  oíFicio. 
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Í.ÍVK.Ò    PRIMEIRO  D  5 
Comentário  do  cerco  de 
Goa  &  ChauK 

À  índia  onde 

ósTortuguefes  entrarão 
primeiro,  flor  eceo  a  mui* 
tos  ânnòs,  emprospetida* 
ie  &  riqueza  o  tffyinò  que  os  nojjbs  cha 
mão  Vaquem^eslendido  do  Gu^arate  tê 
0  cabo  de  Quomori,  etre  Orixá  &  o  mar 
Occeano:  depois gànhátàm  os  Mouros  a 
terra  comfauor  dos  tffyis  de  f)èly,%<r  en 
tolherão  os  manos  antigos  }Jem  pàjjare 
de  Citacòra,  por  onde  os  Canarijs  oje  par 
tem  da  banda  do  Sul .  Bfegundo  a  lem* 
branca  dàlgus,  que  inda  Viuem ,  nam  ha 
cincoenta  annos  qos  capitães  Vequantjs^ 
de  cujafee  pendia  a/ègurança  do  fiado, 
magoados  de  Meáte  i  legitimo  ^eideHa 
terrayentregar  ogouerno  a  hú  ejlrangei* 
toje  leucmtarão  contra  elle,  &r  o  tiuera 
A  X        prefè 


€o  m  entâflo  âò  çefcri 
írêfò  em  poder  doutro  capitão  7chamadé 
ferido,  lem  lhe  deixarem  naberança  do 
<!him  mau  q  o  nome ,  isr  as  cerimonias 
reaes.  Tor  efta  traição  abriram  caminho 
ajuagraúdeza/)  Ntsamãluco  isr  Hidal 
cao}dous  poder  ojostyr  anos  .entreis  capi 
tães  leuãtados\isr  Vindo jobre  apartilba 
dolmperio  roubado}  muitasVe^es  ríper 
em  ouerra  muy  dura,  também  a  tiueram 
com  Tortugue/es :  isr  dos  recontros  que 
com  ellesouueram  ,  ficaram  fempre  per* 
dendo,  arderam  lugar  as  fortaleças  is4 
terras  que  os  nojjos  ganharão  na  fralda 
do  mar  3Vmão  depois  em  paçes forçadas^ 
em  quanto  je  nam  acordauão  entre  fu 
E  gouerncmdo  o  fiado  da  Índia  o  Visor  ú 
f)omluisdeataideinoJnno  demilir 
quinbítos  isr  fetíta.foi  auifado  porLuis 
Freire  de  Andrade  capitã  de  Cbaul^qm 
&aIagate,ondelanc4ra  algtias  espias ,  ft 
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PeGoa&ChauI. 
mm f ião conselhos  de  guerra^  aula  eh: 
ws  indícios  de  cÕjuraro  Nisamaluco  & 
fítdalcão  com  ajuda  doutros  Ve pinhos, 
pêra  deceremfohre  as  terras  do  fiado  z<r 
lançarem  de  todo  os  Tortuguejes  da  In* 
dia.  Erao  as  caufas  da  conjuracam^alem 
da  magoa  que  efiesl?rinápes  tem ,  Vem 
do  o  império  do  mar ,  tsr.  as  forcas  mais 
importantes  da  índia  em  mão  eflrangei* 
ra^oferuorcom  que  o  Katamas  da  Ter 
fia  cada  diafolicitaua  os%eis  de  Oriente, 
pêra  esquecerem  as  pinganças  da  cafa  t? 
Itoluerem  as  armas  contra  os  Tortuoue* 
fes^emfauor  da  religião  &  liberdade  da 
^Pátria:  não  lhe  dana  menos  fpiúto  a  ma 
^e^inbança  &r  cobiça  dilgus  Capitães 
J* ortuguef es,  que  contra  fua  bonrra  &r 
direito  dasgentesyagrauauão  Vafjalas  de- 
amigos^  tmbãoinfmados  os  í{eis  t/i* 
0Â>a  dejejar  nouai  coujas .  Amea*. 
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Comentário  do  cerco 
§aua  no  mesmo  tempo  doutra  parte  eh 
§{ei  dos  Achem }  que  o  antio  pajjado  pu* 
Jera  em  aperto  Malaca,  retirandose  dek 
la  desbaratado.  3  &r  nam  canfaua  da  im* 
prefa  tantada,cubriaomarcom  nauws 
de  guerra,  per  a  lhe  tolher  os  mantimen 
tos  0*  (ocorro  .  0  mesmo  dano  fa^tao. 
Malabares.  çojJfarm  na  cofia  da  índia: 
fauorecidos  do  Carnory :  que  era  cabe*, 
ca  da  çonjuraçam }  &  o  mais  duro  & 
pejado  em  migo,  que  Jempre  tiuemos. 
Com  efle  anuo  teue  o  Vtforey  parecer 
dos  ca  fados  de  Goa  ,  que  lhe  faliam  o 
cuidado  mais  kue^ts*  moflrauao  com  vi* 
nas  reboes  fer  e/ia  liga  fingida,  Z?  enga* 
no  tramado  entre  o  Hidalçao,  <&  TSlisa* 
maluco. }  per  a  je  defiroirem  ç-ntrefi,  cffé* 
mida  a  primeira  occafúo  de  vingam 
ca :  não  atuam  por  imprefd,poJ$mel  tan 
tas  bandeiras  de  gente  ?  tantas  muni* 


coes 
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coes.  &*  bombardas ,  decerem  á  ribeira 
do  mar  ,  &  Vencerem  as  rochas  do  Ga* 
U:  í)ao  os  naturaes  efie  nome  a  hua  cor 
da  de  ferra  fragofa,  que  corta  aqueila 
parte  da  índia^ entre  o  Gange, de Cav 
natetíQuomory- ,  e>  deixa  entre  fuás 
ray^es  &*  asprayasdo  mar^  as  terras  d® 
Conquao,  Canará,  Malabar  partidas  em 
riquifômos  Reinos :  mas  o  Visor ey  não 
âutúdaua  dos  mouimentos  da  guerra  , 
for  ja  nejle  tempo  fetomeçar  a>  enxer* 
gar  dejfemiça  na  gente  Ve^inhayfak 
ta  dos  mantimentos  que  foyão  acodir  : 
<(jr  auer  noua  certa  que  nos  caminhos  da 
ferra  feruiamgafíadores  de  dia  &r  denoi 
te  -.finalmente  determinam  perder  antes 
&apercebimento}que  \>erfe  nalgum  fobre; 
salto-.  <&  tendo  ja  espediàas  duas  arma* 
ias }  hua  emotnendada  a  Luisde  Mek 
Â  4       çytórú 
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Comentário  do  cerco 
contra  os  Jcbens:  outra  a  dom  Diogo  de 
Menefes  contraosM4abares:deu  mui* 
taprejjana  prouifam  das  fortalezas  do, 
'Norte,  onde  tinha  ajfentado  mandar  ou* 
tro  [ocorro  coa  mesma  fospeita  de  guer* 
rafefeoffereceffe  algum  rompimeto,  &r 
quando  as  coujas  dejjem  milhor  fperan* 
ca,  apitar,  as  forcas  do  fiado  pêra  o  anno, 
Jfeguinteyr  fobre  ell^ei  de  Samatra  <sr  a 
limpar  a  coftadoSulde  nauios  de  guerra. 
(J^ogou  a  dom  Francisco  Mascar  enhasfi* 
lho  da  Capitão  dos  ginetes ,  que  porjer* 
uko doT{ei} por honrra doappellido  que 
tinha,  também  afortunado  na  lndia}er 
conhecido  por  tatás  ViBorias  dosjeus}to* 
maffe  a  cargo  efia  armada,quomo  a  ma* 
yor  imprefa  do  mundo:ace{toudom  Vra* 
cisco  o  cuidado  co  muyto  aluoroço,  leuan* 
doaposfiamayor  parte  da  nobreza  da 
índia*  Em  quanto  o  fiforey  entendia  na 

escolha 
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çsçolba  da  gente  er  Vigiaua  os  paffosda 
liba  fospeitos ,  naodeixauão  os  religio* 
fos  de  Goa,  acenos  do  Spirito  SanSlo,  es* 
forçar  agente  deguerrajuas  orações,  je 
jus  Jacriff idos,  rogos  da  idade  ynoscente, 
lagrimas  depejjoas  denotas  baúao  as  por 
-  tas  do  âox  <tsr  chamauao  aquelle  [ocorro 
Jem  o  qual/e  guardap  as,  cidades  debalde. 
Fkão  as  ilhas  de  <Barde^  isr  Salfete  Ve* 
pinhas  a  Goa,onde  os  padres  da  compa* 
nbia  tinhao  muitas  almas  ganhadas  reco 
lindas  a  bandeira  de  Clmfío:  <zjr  entende 
do  o  perigo  delias  nefl  a  remita  de  coufas 
tam  grande  , apertarão  aVijoreyq  faU 
uajfe  na  cidade  eíla gente '.porque  alem 
de  tolher  aos  imigosa  despojo,  das  ilhas \ 
não fe  perderia,  afruBa  de  fua  doRri* 
na  ,  naquella  Chriílandade  tam  nona. 
Deu  o  Visor ey  ejle  cuidado  a  muytos  > 
qr  ou  per  descuido  dalgús,  ou  por  mtu* 
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Comentário  ão  cerco 
re%a  dós  índios  Jeues  &r  amigos  de  nwosr 
partidos ,  antes  de  ouuivem  as  primeira* 
bambar  dadas^a  maior  parte  dellesfe  pa[* 
faram  ao  campo  do  Jiidakao :  aqualjct 
wfle  tempo  decia  ds ferra  ô*  Vinha  mar. 
chando  em  ordenança  contra  ^ondâ.  J.* 
frmao  trazer  trinta  «£r  cinquo  mil  de  ca 
ítalos  fefjenta  mude  pi,  mais  de  dous  mil 
Mkf}antesy  duzentas  &<  áncoenta  peças 
dar  telharia  :  outros  alargao  efla  conta 
com  auentweiros ,  gajladores  >  &  mui* 
tosque  traria  a sperança  dafaccoimas 
o  mais  certohe ,  que  depois dalojada  efta 
gente  Z9*  repartida  por  ordem  ao  longo 
âz  ribeira  do  rio  ,  por  ondefe  aparta  da 
terra  firme  a  ilha  de  Goa,  occupaua  du* 
as  grandes  hgoas  de  terra  :  Z?da  mes 
ma  parte  nam  femxergana^alle ;  nem 
monte  que  naofofje  cuberto  de  tendas , 
fimcias^ranqueiras .  Daqui  pêra  o.  mar 
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fe  a  ilha  cingida  do  rio ,  em  largura  de 
bua  legoa  de  terra :  eflendefe  duas  muy 
grandes  entre  a  barra  cío  Snl>  isr  outra 
do  Norte }onde  agora  fica  a  cidade  noua: 
contra  a  terra  firme  tem  algus  pajjoses* 
tmtos,  que/e  podem  Vmoar  a  tiro  de  bh  i 
(la .  E  e/ia  Ve^inhança  dam  aos  noffos 
muito  cuidado^endo  os  imigos  tam  per* 
to  tam  poder ofos ,  tsr  a  cidade  ojferecida 
por  aquella  parte  a  muytos  ajjaltos , 
nua  da  guarnição  principal  y  por que  os 
Capitães  das  armadas  que  o  Visorey  es* 
pedira  a  Malaca ,  Malabar  <&  Chaul, 
escolherão  a  frol  dos  joldados  da  lndia9 
qjr  nem  ouue  Português  Valerofo  que 
deixaffe  de/eguir  o  partido,  por  mds  a* 
riscado .  Ficauao  fomente  dom  mil  ho* 
mês,  pouco  mais  ou  menos  em  Goa,  com 
agente  da  terra ,  maior  paru  dos  quaa 
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Comentário  do  cerco 
friullegto  de  Velhice  &  doença  escufm 
ua  dencargos  da  guerra :  mas  o  Vtjorey 
entendeQ  mny  deprejfa ,  que  a  faluaçam 
dos  no ffos  pendia  defegurar  esles  pajjos, 
Grfofíer  os  primeiros  Ímpetos  nelles.Tor 
que  entretida  çjla  fúria  começam  a  que* 
brar  Ima  forca  muy  poderofai  Bentreta 
topodião  tornar  as  armadas  da  Chem  &*, 
do  Malabar ,  das  quaesfperaua  Valer fe 
neUa  defefa ;  &  ao  tempo  que  os  imigos 
ieáaoda  §evr,a  contra  Tonda,&  o  No* 
ykao general doxampofe  adiantara  dar 
erdem  as  slancias^zjr  alojamentos,  <&  ti 
nhaprantadana  horda  do  rio  muita  ar* 
telharia  em  fuás  trincheirasjà  na  cidade 
eflauao  recolhidos  os  mantimetos  de  T$ra 
calor  <&  os  alma^eis  prouidosyas  /lanei* 
as  dos  pajfos  fortijf içadas^  Qpitaes  es 
colhidos  pêra  aguarda  do  rio:  E  enco* 
mendado  a  Halthafar  lobo  de  Soufa,  que 

com 
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fenro,  Cp-  algtts  foldados  atfiigéi 

Je  recclhejji  na  força  dos  <%eis  magos ,  k 

entrada  do  banco:  o  mesmo  cuidado  deu 

%g  Damião  de  Soufa  Falcão,  pêra  defen* 

der  a  Rachel,  m  ilha  do  Salsete.  Ficam, 

Lourenço  de  farualho7guar  dando  a  bo* 

ka  da  barra,nua  nao  de  Viagem  do  ^eim 

na  qual  for  a  por  capitam  aquelle  armo* 

Os  najjoi  erã  tam  poucos,  <is  a  praça  ao 

Ugo  do  rioficaua  ta  larga  ,jj  era  forçado 

ao  Visor ei  nao  perdoar  a  Vigia  &  traba* 

Íbo3^r  afií  repartio  os  Torttiguefesco  tal 

erdenãça/í  quévira  de  fora  ambos  os  ca 

fosjgualmete  o  espaúra  opoder  dos  imi* 

'gos,a  orde  &r  induílria  dos  wjfos,  come* 

çando  detpãgmmffiebandar,  Dangutm 

íde  fempreacodiogête  de  guarda,  aos  Va 

los  q  chamada  Madre  de  Veos.Ficou  dí 

Miguel  de  Caslro  to  ce  Tortugttefes ,  no 

$affofecQ\  Vq  Pedro  de  Cajlro^bio 


Comentário  do  cerco 
gõ  barradas  dahi  auate:  Manoel iolluu 
rájFrancisco  Tereira  Tanadar  mor,  z? 
do  'Pedro  de  Soufa  no  çapal:  Do  Luis  dal 
meida,  Vicetedia^de  Villalobos,  Francis 
to  Marq^botelho  ouuidor geral J&  mais 
í  Vtfla  do  Martinho  de  Caílello  branco  x 
TSla  fortaleça  de  SanBiago  e  'Beneílart 
eJlaua,Fernão  de  Soufa,  co  muitos  foldã 
dos  y  escolhido  por  o  Visorei{tanto  qteué 
noua  deguerra)pera  defender  eflepajfo, 
per  onde  o  Hidalcao prometia  de  entrar: 
&afii  o  guardou  muitos  dias  antes  do  çer 
co,&  depois  todo  tepo  q  a  guerra  durou: 
fe^Jm  baluarte  de  nouojmtulhou  dous, 
isr  reparou  os  muros  ,co  muita  despe j a  de 
Juafaçeda.  Ficaua  no  palmar  de  Rangel 
Fernão  <%odrigue%de  càrualho:  nopajfo 
de  Caraboli  doManoel^olim:node  Meu 
ra  Vasco pire^de Faria,  <tsr depois delle 
Gaspar  de  Càrualho:  hão  dejoufa  tinha 

hum 
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hum  escoadram  de  gente  da  teria ,  &• 

com  áncoenta  mais  de  caualo feguraua  a 

farte  onde  pouoarao  primeiro  os  Cana 

rijs  contra  a  barra  do  Sul.  ^partida 

tfla  gente  per  fuás  eflancias  ^prouidas 

de  munkoes  &  artilharia, com  ordem 

do  Visor  ey ,  que  per  nenhum  aperto  que 

fe  ojferecejje  em  outra  parte  as  desem* 

parajfe  (  porque  os  mouros  tentauÃo  co* 

meter  muytos  pajfos  ,  pêra  defordena* 

rem  os  nojfos ,  &  lhe  ficar  algum  Iene 

dentrar. )  Âcodio  logo  to  mesmo  cuidadê 

A guarda  do  rio ,  onde  mandou  dom  hr* 

ge  de  Menefes  fòaroche,  comgatiesfnan* 

<húas  &  fitslas  >  encomendadas  a  cinco* 

mta  capitães  esforçados >  que  em  todo  te* 

fo  do  cerco  Vigiarão  os  pajfos  do  rio  y  de* 

rãofauor  ás  noffas  e [landas,  faiado Jem 

gre  com  honra  das  entradas  que  em 

una 
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Comentário  do  cerco 
terra  firme  fiçer  ao.  Todos  e/t  es  Capitães 
o  afiarão  muy  to  do  feu  no  gafalhado  da 
gente  de  guerra ,  como  naquellas  partes 
cojlumão  os  que  aspirão  a  algua  medra» 
ca.  E  porque  efte  merecimento  he  doutro 
lugar  er  tem  eflragado  â  criação  dos  foi* 
sdadosyos  quaesandão  por  me/as  alhos, 
pondo  hoferuiço  em  leilão  que  deuiãofa 
^er  por  Vergonha.  Varei  noticia  fomen 
te  de  feu  fojfrimeto  nos  trabalhos  do  çer 
co,do  esforço  com  que  pellejarão,que  fa^ 
mais  por  fua  honrra,  em  tanta  falta  de 
gente ficaua  d  cidade  desempatada  á  Vis* 
ta  dambos  os  campos:&por  êfla  mingoa 
não  dar  spiritu  aos  imigos,  tsr  aos  nojfos 
espanto,  ordenou  o  Visorey  quatro  ban* 
deiras  de  escrauos  da  terra :  os  quaes  re* 
partidos  polas  èflàncias  do  muro,  ajjoma 
uão  de  longe  hua  guarnição  muyfegura: 
juntamente  rogou  aos  religiofos  quejun* 
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taffem  ao  primeiro  trabalho  de  fuás  or4* 
toes,  o  cuidado  de  guardar  a  cidade  rfoh 
<i  elles  como  miniflros  do  defenfor  "perda* 
deiro  tocaua  efta  obrigação  prinápal ;  a* 
ceitarao  o  cargo  comgrande  akoroço9<& 
em  todo  tempo  do  cerco  fobejou  fempre 
de  fua par te guarda  úr  Vigia .  Entraua 
ú  mes  de  Nouembro,  &  o  Hidalcao  ti» 
nhafa fuás  tendas  prantadas  defronte  da 
fortaleza  de  SanUiago^opaff o  de  Se* 
neBarim,  &  os  feus  Capitães  dauao  mui 
taprejfa  no  entulho  do  rio,  por  eíla  par* 
te,  zsrpor  outra  nua  ilha  Ve%inba,que  os 
noffos  chamão  de  hão  lope^onde  de  dia 
t?  denoite  fe  reueçauão  osgaftadores 
do  campo  em  obra  continua :  era  fua  ten 
úo  ganhar  aquella  ilha  >  donde  o  Taffú 
Jeco  ficam  maisperto^  &  nam  cejfauaa 
obra  do  entulho  em  fèeneftarm :  porque 
juntamete  Ihef^n  a  entrada  mais  leue$ 

f        CP 
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Comentar  Jo  ão  çercò 
&*  cerram  opajjo  aos  navios  que  gftar* 
úaúao  o  rio  ,  perafe  poderem  ajunta? 
ízsr  \>allerhíis  aos  outros,  quando  algum 
rebate  o  sth  ama ffe  ,J  primeira  parte 
ande  o  Visorey  acodio  foi  b  Tajjo  feto, 
por  ficar  de  maré  ¥a\m  menos  feguro9 
&  ali  foi  ter  com  elk  Frei  fíitrcnymo 
Trauaço§}da  ordtmdos  T  regador  es, in 
alado  de  Lhaula  mftancia  de  Luis  Frei* 
re  de  Andrade  a  reprejentar  o  pado  O* 
aperto  da  terra  ,  &r  requerer  juntamem 
te  o  fauor^que  em  meio  dt  tantos  traba* 
lhos ,  tinquo  millegoasde  todojotorrô 
receauao  faltar.  Foi  o  requerimento,  [e* 
gundo  contao,  a  furto  do  Capitão  mor 
J)om  Francisco,  que  cor  fado  nas  mer» 
ces  de  Deos ,  ey  na  sperança  que  lhe  /eu 
spirito  alargaua ,  eslaua  dacorào  come» 
ter  a  Vida  er  a  defenjamda  cidade  a 
Ma  mesma  fortuna  imas,  nao falecerão 

no 
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iío  conselho  de  Goa  capitães  esforçados} 
úue  entendendo  a  falta  das  munições  er 
dinheiro  ( que  he  o  neruo  da  guerra)  en 
carecida  pelos  offtáaes  da  fazenda ,  com 
zjlrema  dejesperaçao  for  ao  de  parecer, 
que  fe  arraçafjem  Chaul,Caranjá,  & 
tf^aehol,  por  ferem  fortaleças  maisfra* 
caSjZsr  da  guarnição  e£*  avtelharia  de  to 
das  reforçajjem  a  cidade  de  Goa,  onde  fe 
perdia,  oujaluaua  a  sperança  da  índia: 
em  quanto  auia  tempo  descolberem  par* 
tido  tam  auantajado ,  como  era  deixar 
por  Vontade  o  que  podão  por  força  per* 
der»  Mas  o  Visorey  ouuepor  mais  kue  to 
do  outro  pejo  da  guerra,  que  acordo  de  a 
largar  fortaleças:  porque  alem  desle  re* 
médio,  poupar  os  imigos,  &  façerlbe  a 
jornada  mais  chaa^  com  o  começo  de  In* 
florias folgadas ,daualhe  ocafúo  da  fitar 
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Comentário  do  cerco 
-es  campos  da  ligay^r  empregarem  às  fw 
tas  em  dobro  na  imprefa  de  Goa',  mw* 
ftrouqueas  armas  dos  'Portugutjesma* 
is  podero/as^  era  a  openiao  que  delles  a* 
ma.  Eje  os  imigos-a  comecafjem perder^ 
acabando  ntlUascoufas  da  hdia^ jo* 
mente  Ihepodiadár  spirituisrVentajem 
qualquer  moílra  de  nojja  fraqueja:  pu* 
Je/Jem  diante ,  quantas  \>e%es  Vir  ao  com 
os  olhos  abrirenje  os  ceos  em  nojjo  fa* 
mry  em  quanta  ejheite^adas  c-oujas^nos 
f^era  Veos  mercês  nunca  oumdasvnam 
dejesperajjemdeprejfa ,  nemconjenttfíe 
perder  hum  palmo  deterra^ganhada^cÕ 
o  fangue  de  tanta  nobre ^com  tanto  no 
me  dos  Vaj] aios  âum^ei  y  que  na  idade 
mais  tenrra ,  nunca  a  prouou  pêra  ga* 
nhar  bonrra  de  nono  per  der fe  a  ganha* 
da.  que  desculpa  podia  aceitar aquando  en 
iendejfe  perda  de  três for tale^asfião  pe* 
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taeflender,  ou  conjeruarfeu  Império  ^ 
mas  pêra  ruiná  mais  certa,  zsr  menos  fe* 
gurançã  dás  outras  f  t>ejle  parecer  con* 
trariàâo  de todos  ^  deu  oVnorey  parte  a 
Vernao  de  Soufa  em  ^eneflarim  ,  o  qual 
eflranbou  engánaren/e  tantos  >  er  com 
nouas  raspes  moftrou  o  erro  de  todo  con 
feibo,  offerecendofe  juntamente  cogran* 
des  penhores  ádefenjam  de  Cbaul,fe  na* 
quella  parte  ]eu)eruicp  mais  impor  tajfe, 
ouparecejfeper  Ventura  que  aniaoperi* 
go  por  leue  7  por  ejlar  fora  delle.  E  ajsi 
detriminou  oVisorei  logo remouerocon 
felbo3<&  sf orçar  os  cercados,  com  espera 
ca  dofauor  <&foCorro  que  lhe  depois  in* 
uioujiouo  %?  nam  co/lumado  no  mundo 
Jair  dum  cerco  pêra  outro .  Do  (paffofe* 
cofepajjoua  fòeneftarim ,  com  as  ban* 
deiras  de  Vernao  de  Mendoçaer  do  Fer 
nando  Monrroi forque alem  deílepaffo^ 
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Comentário  tfo  cerca 
feia  natureza  dofitio&r  vizinhança  Jv 
fctidakão,  defejar  mais  Vtgia,acer  taram 
ferir  num  rebate,  Fernão  de  Sou/a  dm 
espingardadai  &  podia  mal  acodirúfea 
carga:  Mas  quomo  farou  da  ferida ,  e  llt 
por  jua  parte i  continuando  os  primeiros 
trabalhos  <&r  o  Visorei ,  que  dizjaficat 
ãlipor  foldado)  >igiando?acodindo,  reco* 
nhecendo  o  campo  inimigo  ^fo/lmerame 
viaiorpefo  da  guerra .  TSLejle  cerco ,  o* 
no  de  Lhaul  7  perdoaram  as  bombardas 
muitas  l>e%es  aos  spiritus/em  medo,  por 
que  no  mesmo  pa(Jo  de  fBene/}arimy  Jocc* 
de  o  depois  reconhecer  o  Fisorei  os  imigos 
dua  parte,onde  elles  batiao  mais  descuber 
toychegou[e  Fernão  de  Soufapera  elle  cr 
fe^íhe  lembrança  doperigojo  lugar  em  q 
punha  ogouemoda  índiaiejlas  palauras 
lhe  quebrou  hum  falcão ,  &  tomou  Ver* 
liam  de  Soufa  ao  longo  dos  peitos  juber* 
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tos  fomente  dm  roupa  de  feda,  (palgúcã 
laminas  daça:fe  ^aferida  no  Visor  ei  mor 
ahalh7porqleuoH  Fernão  de  Sou/a  nos 
braços  bum  pouco  embaçadoimas  o  pelon 
ronam  Ihefe^outro  dano  q cair lhe  aos 
phjdeixandolbe  bum  final  no  peito^pem 
não  duuidarem  o  milagre .  Soccediao  ai* 
gúas  coufas  prosperamente ,  em  quanto 
duraua  o  trabalho  do  cerco ,  fomente  ms 
fifta  dos  ^eisj  fayo  em  terra  firme  Dom 
Fernando  de  Vasconcellos,{sr  trauada  ert 
treos/eus,!?  os  Mouros  dua  tranqueira 
que  tinha  espiada  de  dias,  peleja  mui  bm 
aa ,  nam fomente  afe^  despejar  dos  foi* 
dadosqueaguardauao.  masinda  Ibega* 
nhou  artelharia  daflanciay  ry  deu  orM- 
que  afaluajjem  nas  embarcações .  Aco* 
dbneflt  tempo  a  recolher  algús  dos  nofi 
■fot  foldadosfluebião  fegumdo  a  VtBoriã 
ictdesmandados}&  em  tanto  tiueramm 
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Comentário  do  cerco 
Mouros  tempo  de  tornar Jobreft)&  com 
magoa  da  primeira  fraque^,  fefiçerãa 
num  corpo ,&  ocuparam  o  lugar  entre  at 
fuflas  &  osnojjbsfoldados,  que  na  VoU 
ta  delias  dom  Fernando guiaua ;  o  qual 
tornou  remeter ,  o*  abria  caminho  pela 
meo  dosMouroS)  que  achou  dejlaparte9 
com  a  espada  na  mão ,ti lhe ganhar  o  por 
lo  perdido:  masfocedeo  Va%ar  a  maré  <& 
afu/ía  emjeço^amfe  poder  Valer  dos 
nautas  queficauam  ao  largo  }por  descui* 
do  dos  homens  do  mar .  E  entendida  e/la\ 
prejfa  dos  Mouros  a  cobraram  spirito  de 
nouo,  Voltando  /obre  os  Vencedores ,  com 
grita^bombas,  pelouros  tam  baflos,  qpor 
mais  que  os  nojjos,  ajudados  da  defespe* 
raçam  pelejajjem ,  jaús  fizeram  a  perda; 
primeira,  com  a  morte  de  Dom  Fernan* 
do,  lorge^imintel ,  loam  de  Figueiroa9 
EJíemm Ferreira,  Antónia  Lope^  de 
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4joes,que  acabaram  a  borda  do  rlo,defen 
detido  aquelles  deipojos ,  os  quaes  tornou 
logo  a  ganhar  dom  lorge  <Barocbe  a  pejar 
dos  imigos ,  deixando  a  fujía  queimada* 
Sentio  o  Vtsorei  e/ia  perdajlsr  nella  por* 
Ventura  teue  mais  culpa  Jobejo  esforce 
dos  nojjosy  que  fortuna  de  guerra .  Nam 
ficou  muitos  dias  na  praya  por  gingar ,  0 
jangue  de  dom  Fernando^  de  [eus  com 
panheir os\  por que\/ntomo  Cabral  anda 
na  no  mesmo  tempo  no  rio  de  Chaporá/o 
quatro fuftas  dar  mada,  tolhia  osmanti* 
mentos  ,que  da  terra  firme  acodiam  ao  ca 
todos  Mouros ,  <&r a  entrada delles em 
(Barde^:  teue  auijodalguas  espias ,  quo* 
mo  auante  pelo  rio  acima  eflauam  na* 
mos  de  carga  >  <&r  fe  fazgaa  almkdias , 
gauetas^?  outras  embarcações  qo  Hi* 
dalcao  esperauaperao  pafjode  Goa:  de* 
terminou  t&mar  terra  nefiaparte^  (a* 
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Comentário  do  cera* 
indo nella com  úncoenta  joldados* , pesa 
fogo  às  aldeãs  cr  embarcações^  meteo 
afio  da  espada  toda  a  gente  que/e  pos  em 
defefa  com  Um  brauo  deftroço ,  q  mm 
ficou  em  toda  e/la  ribeira  mais  que  ora* 
Ur  o  defua  >iíloria.AmesmaVetura  te* 
fie  domVaulo  de  Lima  emtf^achol^Ma* 
meldia^Pkoto^  Fraàscode  Miranda^ 
dousyrmaos  chamados  T  içar  dos  }cujo  es* 
forço  fe  ajiinalou  nefle  cerco»  Corre  hum 
traço  de  rio  entre  a  terra  firme  <&  a  ilha 
de  loamlope^  fronteira  ao^ajfo  [eco^ 
*nde  eftauaVomVedrode  Ca/iro: por 
dentro  do  braço  guiou  o  Capitam  mor 
Dom  hrge  Haroche  quatro  ou  cinqtip 
nauios  dos  feus  r  t?  dado  rebate  a  Dom 
fiedro  ,que  paffafe  húa  bandeira  de [ol+ 
dados  k  ilha 7elle por  terra,í)om  hrge  ao 
longo  delia  por  mar  y  tomaram  os  inimi* 
£pi  na  máoy  os  qmesf  ou  per  descuido  de 
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§kas Vigias ,  ou  confiança  de  forças fobe* 
jas,  nem  je  lembrar ampòr  em  ordem  ha* 
talha ,  nem  com  as  primeiras  armas  que 
acharam  ,fe%tntm  mais  nefta  afronta 
que  entregar  as  bandeiras,  as  Vidas,  a  li* 
herdade  aos  woffos  foldados :  que  de/la 
pre/a,  &  des pois  dos  inimigos  rendidos, 
ííe  cabeças  de  mortos  encheram  as  fu* 
fias ,  com  que  o  Visores  mandou  esfor* 
çar  na  Cidade  agente  mais  fraca :  pele* 
jaramnefie  afalto  Valer ofamente  Chr\* 
ílouam  fernande^j  Gaspar  dia^Picar* 
do.  Nam  tardou  muito  anoua  de  duas 
InShrias  nauaes ,  que  ús  armadas  dos 
Iportuguefes ganharam*  Guardaua  Dom 
%Hogode  Menejes  a  cofiada  Índia ,<& 
5  vifla  de  Cananor  encotrou  dezoito  pa* 
rbs  Malabares ,  de  que  era  Capitam  mor 
Coticopra  Marehar ,  cojjairo  afamado^ 
ifle  por  induítm  da  ^aynba  Dolah 
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Comentário  do  cerca 
faqucara  a  noyte  dantes  a  fortaleça  ie 
Mangalor :  mas  acodindo  algus  (portu* 
guefes ,  &  elí(ey  de  Rangel  em  /ocorro 
da  forca,  fezjecolher  o  cojfairoaos  na* 
mos  com  grande  desfpop^  alegre  defta 
ViBoria ,  hia  triunfando  pela  cofia  dá 
Jndiajèfe  reconhecerem  as  armadas  dua 
parte  er  da  outra :  Feçse  o  Malabar  na 
Volta  do  mar  ,/eguido  de  Inácio  de  lima, 
<jr.  Dom  Luis  deMenefes}a  horas  que  o 
Solcomeçaua  a  traspory  eíles  dous  (api* 
taes  pelejaram  com  os  primeiros  dous  pa* 
rós  alcançados ,  &  em  quanto  cada  hum 
profana  render  a  prefa  ypafjouporelles 
Mathias  Valbuqmrque^Õloãode  Li* 
ma ,  <&r  deu  num  nauio  do  (apitam  mor, 
quefe  defendeomuy  determinado :  a  bri* 
ga  tranada  ateou/e  entre,  os  noffos  o  fogo 
das  bombas ,  que  fe\  perda  nalgús  Tor* 
tnguefes :  apertou  cotado  Mathias  Dal* 
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%>uquerque,  er  ajudado  de  Teroltydri* 
gue\LhriJlão  Malabar  ,&  do  mesmo 
dom  loão,  que  rompia  por  meodas  da* 
mas  j  abalrroou  o  nauio  weo  abra/ado. 
Poderão  fogir  os  outros  nauios  k  fom* 
ha  da  noite:  mas  a  boa  Ventura  do  capi* 
tão  mor  os  trouxe  rompendo  a  menhaa 
por  detrás  dm  iíheos^onde  a  mesma  espe* 
rança  daprefa  encobr  ira  úmffla  armada 
^efla  noite.  Tornou/e  a  batalha  acender, 
<Z<r  tornarão  os  cojjairos  perder  quatro 
nauio s  , /aluando  os  outros  meos  rendi* 
ãos  a  força  de  remo:  efíes  for  ao  depois  a 
Chaul  entregar  outra  viBoria^  jem  fan* 
gue  ao  Capitão  mor.  Nejla  prejafoy  ca* 
tiuo  hum  illuílre  cojjairo  ,  que  o  anno 
pafjado  matara  ^ui  dia^wbral,  ts*  ca* 
tiuara  dom  yínrrique  de  Menejes,  afíi  f 
Jatisfe^  Dom  Diogo  nua  mesma  jornada 
40'jerniço  do  %ei ,  &  a  vingança  parti* 

culat 


4 


! 


Comentário  do  çercô 
-iulardefeufangue.  Luís  de  Mello  pou* 
cos  dias  antes  entendeo  em  Malaca ,  que 
num  rio  da  coHajbamado  o  Fermojo7do 
%e  legoas  de  Malaca  no  ^Reino  de  lauta* 
na,  ejiaua  recolhida  armada  deitei  dos 
Achens:  &  indo  demandar  a  para jem,c& 
tenúo  de  Iboferecer  a  batalha ,  escolheo 
os  nauios  de  r.emo^s*  os  bateis  de  cinquo 
galeões  que  leuaua^  coelles  entrou  pe» 
lo  rio^  comete  o  Jejjenta  Vellasdeguer 
ra^gales, galeões,  fuflas, lancharas ,  de 
que  erageneralofilho  deitei  de  Sarna* 
tra .  Os  Achens ,  ou  espantados  do  cometi 
mento,  ou  Vencidos  dofeuJobresako,per 
derão  o  spirito :  primeiro  que  pufejfem 
em  ordem  a  batalha ,  moftrarao  gram 
desacordo,  <yr  nam  poderão  fojler  a  ba» 
iaria  <&  força  dos  nojjos :  Luis  de  Melo 
ajudoufe  defta  dejordem ,  er  não  quis 
tolberlbe  o  caminho  (era  algís  escapa» 
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nm,  porque  o  aperto  os  namfi^effètori 
toar  jobre  fij^r  entenderem  úlientapn 
que  unhão come  fie  comdho  fe  começa* 
tão  derramar  os  Achem ^  de fem parar 
o  corpo  darmàdatfp  ficon  aos  nojjosapè 
ieja  mniskue,  ar  poderão  maisajeufal 
no  os  Ttrtuguefes  meter  os  nauiosque 
Ihefiçerão  rojlo  no  fundo ,  &  render  e 
<ãyus  com  morte  w  prifam ,  de  mil  <&* 
quinhentos  imigos^O"  perda  fomente  de 
Vinte  Tortuguejes :  forão  os  capitães  dar 
maia,  dom  Nuno  da  Cunha ,  Dom  Te 
dro.  Dom  Vernmdoâe  Menefes ,  Diogo 
"Da^ambuja,  Mem  lope^  Carrasco fBa* 
ilido  de  Resende ,  Simão  Reinei,  <fyty 
wende^de  Figueiredo ,  Aluar  o  lope^ 
âi  Cofia  ,  Ter  o  (Ribeiro,  Eytor  Carnei 
ro ,  hão  Nune^  :  entrarão  eflas  du 
as  armadas  em  Goa  com  o  triumpho 
que  a  ejbeite^a  do  cerco  jofr ia  9 
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Comentário  do  cerco 
&  não  fomente  derao  aos  nojjos  esforço] 
mas  quebrarão  o  spirito  dos  mouros,  que 
jà  começauão  entender  com]  nas  perdas, 
Çr  e/ias  duas  ViBorias,  que  nos  Vinha  o 
Jocorro  do  çeo,  Dom  Diogo  alojou  loguo 
na  ilha  de  loao  lope\ ,  com  parte  dos  Ca* 
pitaes  tsrfoldados  da  armada  que  trou* 
xe,foccedendo  a  dom  hrge  %aroche  ,  z? 
ajudado  de  António  Vernandezde  Chalé, 
dom  Luis  de  Mffiefesj  Mathias  Dalbu* 
quer  que,  Martim  Afonjo  de  Mello ,  Te* 
ro  ^drigne^Kfalabar ,  hacio  de  lima, 
<Polinardo  de  Vai  de  %ama  ,  deu  em  três 
mil  mouros  de  caualo  entrados  na  ilha,os 
quaes  a  defempararao  de  prejfa,  comuy* 
ta  perda  dos  [eus,  ficando  fomente  Dom 
T>iogo,  zsr  Manoel  dia^  ficoto  feridos, 
do  tempo  que  reconhecerão  as  tranquei* 
ras  do  Noricão .  la^no  meodo  no  que 
éjjemos  apartar  Goa  da  terra  firme ,  a* 
']-  baixo 
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hãlxo  de  'Benejlarim,  contra  a  lan  a  dò 
Sul  a  listra  do  Guarda  mor,  por  onde  jk 
entrarão  os  capitães  do  primeiro  Hidal 
tão,  ajudados  do  braço  do  rio  >  que  com 
entre  ella  ts  a  ilha ,  i?  fica  em  /eco  de 
maré  Va^ia  ,  <csr  ganhar  ao  a  cidade^ go* 
uernando  jfonjo  Dalbuquerque  o  fia* 
do  da  índia:  Com  a  mesma  sperançafea 
treueo  hum  Turco  capitão  esforçado,  da 
guarda  do  Hidakao  chamado  Soleimão 
J.gar  ,  a  quinze  dias  de  Março ,  antes  % 
rompeffe  a  manhaa  pafjar  da  terra  fir* 
me  a  liçira  que  ejlauafemguarda^guiã 
do  três  mil  foldâdos  de  nome  ,  sperando 
por  noue  mil  mais ,  a  que  e/les  primeiros 
confiauafranqueajjem  a  pajjagem  ,&* 
com  todo  o  corpo  de  gente  deter  minaud 
marchar  contra  a  cidade,  &  com  a  mos* 
tra  de  a  querer  ganhar  por  affalto,  força 
riaosnojjosqueficauãoá  bordado  rio, 
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Comentário  âo  çetcò 
im  guar  dardos  pajfos^dejempar  ar  as  Sâ» 
àas^ãcodindo  aos  filhos  er  molheres, 
dariam  a  entrada  maisliurea  todo  o  re* 
fio  do  campo :  &  o  poder  do  Jrlidalcao 
quejâ  fe  apreffaua  romper  determinada 
mente  as  tranqueiras ,  &paJfando  des* 
ta  parte  da  ilha  ^tornar  osfortugnejes 
no  meyo,  &  finalmente  ganhar  o  fiado 
da  índia  com  pouco  perigo .  Sentia  õ  co? 
metimento  dos  Mouros  primeiro  Jnto* 
mo  ^odrtgue^de  Gamboa ,  o  qualnefit 
tempo  andaua  nua  fufia  em  guarda  do 
rio ,  &  ajudado  de  'DomLouremo  Dal 
meida ,  Zsr  outros  Capitães  dos  nauios, 
efloruaram  por  efia  parte  apajjajem  que 
os  Ekphantes  comtcauao  também  a  du* 
aidar  y  ou  com  medo  de  nóffas  lombar* 
das,  ou  como  algusfospeitam ,  por  terem 
a  Virtude  ga fiada  da  beber  agem  que  lhe 
coslumao  dar  os  Comaqtm :  quando  fe 
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$>e  offerece  e/la  imprefa :  leuantoufe  em 
tre  tanto  o  vento  leuanteem  noffo  fa* 
mr,  crecendo  com  a  maré,  cada  Ve^ma* 
is  esperto }  com  a  qual  começarão  as  on* 
âas  do  rioy  Varejadas  do  Vento,  foçobr ar 
es  nauios  dos  Mouros  <  &  desçarraral* 
guspera  onde  a  maré  os  leuaua  }fem  te* 
rem  fona,  nem  azo  peva  contratar  a 
tormenta :  de  maneira  que  da  outra  par* 
te  os  Qpitaes  do  Hidalcao  perdiao  afo* 
gida  ,  <&*  os  que  primeiro  pajjaram  â 
jomhra  de  Soleimao  Agar  nam  podido 
fer  [ocorridos .  B  entendendo  o  Visorey 
efla  entrada }  fospeitou  a  determinaçam 
dos  imigos  ,  <&*  o  risco  que  a  ilha  cor* 
ria  y  fe  das  outras  /landas  fe  de  for  de* 
najfem  foldados  <&r  quifejjem  acodit 
a  eHe  pajjb  ;  mandou  loguo  diante  Ah 
uaro  de  Mendoça  com  a  fua  bandeira 
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Comentar"©  c*©  cerc& 
"que  ahjaua  tm  Beneflanm,  <tsr  acompu* 
mhado  fomente dalgus  de  cmalo  ,  que* 
toftumauão  feguir ,  qwndo  monhem 
m  Mandas,  z?  Ttwv&rnandoMvnrok 
deixou  a  Fernão  de  Soufanopajjo,rebã 
tendo  outra  fina  de  gente,  t?  mandou 
mijo  a  todas  as  ílancias  dos  noffos ,  que 
lada  hum  defende fje  o  feu terço  •.  acudia 
tom  a  prejja  pofiuel contra nquella  par* 
te,  onde  os  imigcs  entrarão?  zsr  eraja 
tempo  que  a  maré  t  hea  não  Àeixana  paft 
[ar  áli^ir a femmíbarcaçám:  mas  com 
ajuda dosnauiosdo rio ,que logo  come* 
úrão  acudir  ,paffarão  trezentos /olda» 
dos  após  Luís  de  Melo,<&  DomFerm* 
do  Monroy  ,  ao  qual  o  Visor  ey  deu  a  di* 
mteira:nãofoinectl]arioesforailos  com 
muitas palamas  yjomente  íhes^  lembrou 
feu  antigo  Valor ,  V  a  occafiao  que  ti* 
tèão  entre  as  mãos,  dejalmrem  o  tido 
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ta  India.Os  primeiros  quefaivaotmtew 
%a-  y  fem  esperarem  outros  que  o  Visor  ef 
ficaua  ajuntando  t  remeterão  aos  imigot 
entrados  na  li^tra}comimp<tó  brauo^ 
aViftada HUakao  /e  trauon  a  batalha 
iam  a^edadambasas  partes,  que  não  dti 
r  ou  menos  abriga  que  o  f paço  da  primei 
ra  menbaaú  a  boca  da  noite:  porque  os 
nojfos feguind&buaViSloria  após  outra^ 
os  tmigosjídefesperadoSynam  dtixauam 
determimr  Venujem  do  perigo  entre 
os  vencidos ,  ,^r-  os  Vencedores  :  os  o* 
lhos  do  Visor  ey  dua  parte ,  da  onUây  qu& 
ficaua  mais  longe ttodo  o  poder  do  Huial 
cãOyCom tanta dtft*ualdade de  forçasses* 
uirecera  >n  toda  efle  tempo-  a.  ViBoria : 
mas emjinajtidados  os  Tortuguefes  de 
Deosy  ca  »i farão  de  feriram  itary  recolher 
®desp'j »,  &  acabarão  contas  derradd* 
miharasda  du  determinar  por  fua  par 
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Comentário  cío  ceród 
íe  4  latalhajom  Jlrago  dos  que  guiarão 
xioleimao  Agar ,  <*«#*  quejaijje  a  me* 
nha^ís*  doutros  muy  tos  que  lhe  focou 
rerao  depois  dapelleja  trauada :  perdeo 
nejle  dia  o  Hidalcao  muitos  capitães  Va* 
Jerofos ,  nos  quaes  tinha  pofla  a  fperan* 
ca  defla  jornada ,  o  Vuorey  recolbeo  os 
nojfos  y  O"  deixou  as  fl  anciãs  feguras,a* 
traçando  tsr  huuado  todos  publkamete. 
Começou  defenganar  o  inimigo  poder  ga* 
Tibarpor  affalto^ou  bataria  opajjcdo  rio: 
ficauafomete  ao  Hulakao  ajperança  do 
tepo}qlhe  parecia  poder  pomo  a  pouco  ga 
fiar  as  forças  dos  nojfos y^r  afli  na  leua* 
tou  cerco  cinquo  me/es  depois  de/la  rotta, 
ú  qas  nouas  da  defenfam  de  Chaul^  tsr  as 
eoufas  qem  Goa  cada  dia/e  Viao  lhe  que* 
Irarão  o  fpiritu  de  todo .  Antes  deíla  U* 
Eícria  tinha  entedido  o  Visoreypor  auifos 
de  Ormu^ ,  qo  %ei  daqudlaiJha^  cm 


2.& 


de  Goa  &  Chaut. 
mtras  partes  da  Indianos  amigos  dos  fPor 
tuguejes  mais  poderofos,&  obrigados  co 
mayoresrnerçes  dejle  ^etno^omeçauam 
fazer  outroroftro,  <&fe  deixauao  leuar 
da  >étura  da  guerra,  frios  nafee  &•  ami 
^ade  primeira:  <6r  receauaqlquer  moui* 
mento  de  foyajtsr  muito  mais  o  perigo  de 
cafa}porq  nefle  tempo  eflauÃo  as  nãos  de 
Ormuzjia  barra  de  Goa ,  (jr  os  Mouros 
da^er fia  parece qVmhao mais  espiar q 
fazer  feu  negocmauia grande  fospeita,f 
fo licitados  por  oHidalcao,  tentafíealgúa 
nouidade^ou  co  discórdia  fingida  entre fi^ 
ou  co  os^Bortuguefesde  Goa7pera  desafa 
fegarem  a  cidade ,  <(?  iesuiar  as.  yúgiat 
dos  pajfos  por  ondefofe  podia  ganhar:  es, 
íolbeooVisorei  finalmente  por  mais  fè* 
guro  partido ,  repartir  duzentos  homes 
de  guerra  dos  que  tinha  per  a,  defenfam 
4  Uru  naauúlas  nãos  oeciafas  $ 
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Comentário  do  cerco 
<f  despejar  a  barra  degetefospeita,por* 
que  hum  mesma  conselhr/fegurajje  a  ci* 
4adey  &  confermffe  os  dHuidojos  ami* , 
vos:  &  afíi  focedeo,que  a  troco  da  falta 
que  os  duzentos  joldados  federão,  enten* 
de  o  o  Hidakãoyque  nosfohejaua  gente 
de  guerra^  animo  pêra  Vencer  maiores 
trabalhos:  &  juntamente  o  retorno  dei* 
ta  Viagem  reformou  a  cidade  de  poluora, 
mantimento^  dinheiro ,  que  importou 
muito  mais  que  outros  tatos [olâados  em 
Goa ,  Noí  trabalhos  do  cerco  Iwleoje  o 
Visorey  dum  Português ,  que  no  campo 
do  Hidalcão  andam  lançado :  mas  já  a* 
re pendido  de  culpa  tam  graue ,  tornara 
ks  abas  da  Igreja %por  elle  enténdeo  fem* 
pre  os  conselhos  dos  mourosjdrfoubeem 
fegredo  que  o  lS[oricãoyde  quem  entre  lies 
pendia  todo  pejo  da  guerra,  naoViuia  co* 
Unte  no  jemico  deitei ,  comecoulhe  a 

granjear- 


DeGoa&Chaut 

granjear  os  agrauos,  yr  feçlhe  entender 

pela  espia,  que  não  deuiafofnr  hum  ty 

rano  tomado  tantas  Ve^es  do  Vinho  ,  O* 

dos  tidos  maisfeos:  porque  na  Verdade  o 

Hidâkao  fa^a  mais  conta  doutros  capi 

taes  mancebos ,  que  com  a  [rol  da  idade 

primeira  lhe  únh ao  ganhado  a  Vontade: 

offereceolhe  após  iílo  ofauor  do  fiado  da 

Índia  Jefe  quijef)efaúsfa\erdefla  afro 

ta,  cuja  Vmgança  feria  muy  leue ,  pois  tU 

nhaporft  tatás  capitães  esforçados  qua* 

uiao  de  feguir  fua  fortuna:  Efta  lembra 

ca  acabou  de  determinar  ofpiritu  abalh 

do,  queja  o  Noricao  traria  em  fegredo. 

Jcordoufe  com  o  Visorey,  <sr  tratou  coo 

Q^ayo  de  Bisnaga,  que  o  Hidakao  tinha 

âeflroido ,  entrajje  no  Ballagáte ,  pelas 

forças  fronteiras,  a  fim  que  o  Hidakao 

lhe  comete ffe  a  emprefa ,  &r  elle  podeffe 

eiUregarlhoJeu  <%eiw ,  tsr  quando  tilo 
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Comentário  do  çtrco 
«/S  nãofoccedejfe ,  prometeo  ao  Vmrey 
de  matar  o  HidakÕo,  fe  lhe  dejje  de  Goa 
fauor  pêra  fe  por  afeu  [aluo  nas  terras, 
do  (fiayo:  entre  tanto  def esperado  o  Hi* 
dalcao  de  melhorar  o  partido ,  ouuepor 
impofôuelleuara  yantee/iaimprefa.  Ca 
meçou  tratar  depazjsr  amizade  cos  no f 
fos  ainftancia  da  Caide  Xabolaçem^  que- 
ira fobtrano  na  religião  entre  os  Mouros, 
de  'Ballagate^  também  descontente  com  a 
TSLorkão  das coufas  ákfí^ei  >&*  afíielk. 
quomo  o  Noricao  folgarão  tratar  o  ne* 
godo }  por  que  ajombra  delle  concluijjem 
o  principal  da  morte  do  Hidalcão ,  ent 
que  ambos  conjurauao .  Os  capitães  mais., 
aceitos  que  o  ISLoricão  tinha  por  contrai 
tos ,  não  foffrerão fiar  el$ei  tanto  deller 
wangearao  o  mesmo  negocio3com  a  qual 
dffrontafe  acabou  de  determinar  a  conjtt 
*acão?  ajudada  pelo  Jíisorey^  que  traba* 
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fl?0tt  moUrarfemprcao  TSioricao^r  Cal 

ie  Xabokçem  nam  deuerem  esquecer  e* 

fle  agrauo:  foi  finalmente  auifado  por  eU 

les  do  tempo  &  final  de  fua  Vingança,  E 

pojlo  o  Visor ey  em  Vigta^peralhe  acudir, 

Vio  doutra  banda  do  rio  aballar  o  Hidal 

cão  com  orande  poder  contra  as  tendas 

do  Noricão ,  #  daquella  parte  grande 

aluoroçOjfemfaber  determinar  o  juaef* 

fo7  nem  Ver  o  final  prometido:  dahiatres 

dias  entendeo  per  atufo  dalgús^  que  o  Xa 

boUcemy  rependido  da  traiçam  ordenada 

ou  desconfiado  de  Jo ceder  bem ,  foltkra, 

emfegredoao  Hidalcao ,  queandauao 

Noricao  descontente ,  rogandolhe  que  o 

nao  quifeffe  perder ,  fem  lhe  descobrir 

outra  coufa.eíía  fobafiou  pêra  o  Hidal* 

cão  fa^er  omouimetoqo  Visor  ei  tinha 

Vislo^  meterlhe  as  tedas  afaço  {jr  a  eU 

le  ímprifam/oaqualje  ropeo  o  caminho 

mais 


Comentário  do  cerco 
mais  importam*,  ts*  que  mm  fegurâUtâ 
as  coujas  da  índia .  Nejkftadaas  tinhn 
o  Vtsoreyx  quando,  armada  de  Tortugal 
chagou  a  barradeQoayçomnouojoaef» 
jor  de  feu  cargo,  per  cuja  ordemjecom 
iluyú  o  trattèdas  pazgs* 

LI  VR  O    SEGVNDO    DQ 

Comentário  do  cerco  de 
Goa & ChanU 

M  &VANT0  o, 
HidalcaoteueGoa  cerca* 
da}  pos  o  Nifamaluco  em 
^A)  Unttk  aperto  Ouul ,  que 
poffiafirmit  rem  parte  de  minha  lem* 
brançuÇqmmç noutros i  fiarão  no  princk 
pio  dejuas,  hiflorias)  jet  mah  pefada, 
Cjt  mau  pêra  lembrar  eftawprefa ,  que 
giuntasfoccederao nomundo,depoh  que 
e*  homes  to  mrM  armas  mm^oi^  m* 


♦  DeGoa&Chaul.  23 

ue  os  noffos  [e  defendejjem  com  eflrá 
mho  Vallor,tsr  afortunada  guerra  7fe  de 
m  a  virtude, ou  fraqueja  de  quem  ago* 
yernaynetta  Je  offerwoduipartejtum 
tagem  de  fonas  Iam  poderojas  ^  doutra  é 
fttio  <ít  armas  Iam  difiguaes,  quem  feri* 
gos,  af] altos,  espantos  do  cerco, Vencer  ao 
a  mduílria  isr forças  humanas,  &  mo 
parece  terem  outra  guiafenãoo  fauor 
^sr  empar  o  doçeo .  lazjeft a  cidade  na  Co 
fia  da  índia  da  banda  doNorte,  clncoen 
U  tsr  fetelegoasdeGoaypoflaem  capo 
rajOj  jem  muro  nem  tauaa  boca  dum  rio 
que  lhe  da  o  nome y  ts  aoutra  pouoacao 
mais  acima  demarcada  por  bum  e/leiro 
pequeno,  da  parte  donde  o  Sol  naçe .  A* 
quite  os  Tortuguefes  hua fortaleça ga* 
pada  do  tempo,  de  muy  fraco  reparo,  cu, 
ja  artelharia  cegarão  os  tdificios  Ve%i* 
mhos  Jeuantadosfobreas  bombardeiras 
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Comentário  do  çercô  # 

id  força  por  descuido  dalgús  Capitães 

que  o  conjentirao  na  figuram*  daspa* 

%es Janto  que  Luís  Freire  de  Jnâraâe 

teue  nouas  da  liga,  per  Lopo  Soare^,  q 

praticaua  no  'Ballagate  >  &  nefta  ra%ao 

Je  offereceo  espiar  os  conselhos  dos  Mou* 

ros,  deu  auifo  em  Goa  primeiro  3  como  a* 

cima  dijjemoSjO'  contra  parecer  dos  nofi 

fos ,  que  Viuem  em  Cbaul,  t?  auidopor 

patranha  a  fos  peita  daguerra^proueo  lo* 

go  os  lugares  deuaffos}que  prometido  en» 

irada  mais  fácil ,  começando  nas  bocas 

das  ruas  y  <sr  pela  banda  da  Vafa ,  <&  da 

praya  erguer  alguas  tranqueiras  depaos 

leuantados  er  enxeridos  fim  ordem}  ma 

is  pêra  nao  moftrar  descuido  aos  Vi?i* 

nhos}  que  por  lhe  parecer  quefeguraua  a 

ctdade:  porque  também  naofe  eflendia  o 

regimento  de  feu  cargo  a  despejas  deforti 

fica'çao?que  por  ordedo%eino  tocaua  aos 

officiaes 
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hfficiaes  ia  fazenda ,  <£r  01  naturaes  dá 
terra,  não  lhe  acodiaocom  oferuiço  des* 
vrauos  çy  achegas,  hus  com  sperança  de 
pa^es, outros  descuidados  daguerraimas 
Luís  Freire  fatisfazja  com  tudo  da  ma* 
neira  que  o  lugar.  <&r  eflreite^a  do  tem* 
pofoffriao:  chegou  ao  porto  Vom  Fran* 
asco  Mascarenhas  Capitão  mor ,  com  or* 
dem  do  Visor  eyy  quedefendejfe  efla  terra 
ou  outra  qualquer  naqlla  cojla  do  TStor* 
te,ondeojocorro  darmadafojje  mais  im* 
portante :  entendeo  logo  nafortificaçam 
que  Luis  Freire  tentara ,  partindo  o  cui* 
Àado  &r  trabalho  pelos  Capitães  &fol* 
dados  darmada :  reformou  a  tranqueira 
da  Vasa,&  outra  da  prayajujofitio  qui 
ferao  mudar ,  cometido  ejle  carrego  a  do 
IDuarte  de  Lima:  masalgus  redates  de* 
spias,  que  cada  dia  afirmauao  ficar  a  três 
jornadas  o  capo  inimigo  romperão  a  obra 

^  enga* 
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Comentário  do  cerco 
't?  enganarão  tantas  Ve^es  os  noffos  que 
jeesfriaua  oaluoroço  dos  auentureiros> 
&já  rependidos  daquelle  trabalho  autao 
for  tempcrão  o  {ocorro ,  vr  por  mais  a» 
preffado  o  aulfo  que  Luís  Freire  manda* 
ra :  de  maneira  que  pode  entre  os  receos 
do  cerco,  o  Capitão  mor  fazer  duas  \ai* 
das,  bua  ao  ilheo  de  Chaul,  duas  legoai 
da  barra ,  pêra  alimpar  a  cofia  de  par  os 
Malabares,  outra  a  Baçaim,  onde  tinha 
negócios  do  fiado  da  índia  Je  não  Viejfe 
a  lume  a  conjuração:  hum  dia  depois  de* 
fia  jornada,  chegou  o  auifo  mais  certo  a 
Luis  Freire ,  pelo  qual  entendeo  ficar  o 
campo  do  Nijamaluco  alojado  derredor 
da  fortaleza  de  Tállejete  legoas  de  Cha 
ul  contra  a  (erra.  Com  e/la  noua  começou 
por  em  armas  agete  <sr  repartir  alguas 
fiancias  em  quanto  ò  Capitão  mor  Dom 
Francisco  não  teue  o  auifo  de  guerra 

mais 
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tao  certo:  o  qual  acodw  logo  a  Chaul^dt 
terminado  dar  cojua  -armada,  tsr  Luil 
Freire  juntamente  por  terra,  na  pouoaça 
dos  Mouros  \>e  zinb  a, q  demarca  da  nojfa 
o  efleiropefuenoypor  lhe  nao  dar  tempo 
dajuntarem  as  forças  que  cada  dia  erecta 
<C?  depois  for  ao  tammâs  defofler :  mas 
eUe  conselho  ,  ( cuja  execução  poupara 
muita  guerra  &  deslroço  dosrwjJos)foi 
contrariado  com  leues  raspes  yreceauam 
ficar  a  cldadt v. deserta  ,<& qut 'fícajfe  hum 
ajjaltopor  outro  lafôfê  ouuerao  tambe 
®s  naturaesda  cidade  como  Capitão  mor 
tratando  de  â/egur ar  ^  recolhido  o  Ma 
efleirodesam  Franciscana  fortkaçamy 
porque  eHa  ohrapediamomçÕes  dos  pai 
mares,  &algús  edifícios  iqw  era  força* 
do  arajar,  nao  poàião  fojfrer  osjenhori* 
os  )?erem  o  ejirago  de  fm  fazenda  jnda 
que  o  direito  da  guerra  aprometejfe  aos 


Comentado  do  çercò 
hnigos,  Zsr  o  Capitão  morje  obrigaffefa 
tisfazer  toda  a  per  dajeter  minou je  com 
tudo,  &  num  conselho ,  ondefe  achou 
muy  ta  parte  dos  cidadãos ,  pouco  amigos 
da  pátria,  dijfe  o  Capitão  mor  que  elle  Vi 
nha  a  defenderlhes  a  terra  ^mquenam 
tinha  outros  filhos,  nem  outros  penhores 
jenão  o  que dtuiaao  jeruiçode  Veosir 
do  %ei :  com  eíla  obrigação /oferecia  cos 
fidalgos  &  caualleiros  darmada ,  fazer 
dos  peitos  tranqueiras ,  'tsr.  não  falecer 
quanto  radie  foffe  a  honrra  do  estado:  fe 
auiao  por  declarada  efla  guerra  >w  os 
imioosmoflramo  bandeiras  de  Jangue, 
nam  ãesemparafjem  os  filhos  &  as  mo* 
lheres  acodijfem  aos  templos  <£r  altares 
daquella  cidade  _,  pois  já  não  poupauam 
palmeiras ,  mas  as  mercês  que  o  TSíisama 
laco  delias  faria  aos  Vencedor  es:  E  porq 
também  entendia  que  o  ejlrouo  da  for  te* 

f caçam 
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ftcaçam  maisfegura ,  is*  afrie^a  de  da* 
rem  em  Chata  hum  affalto  pêra  efpan* 
tar  os  Imigos,  naçera  defobeja  cobiça  & 
esperança  falsa  das  pazes  afirmaua  na* 
quelle  lugar  je  em  duas  horas  namaffèn* 
tajjem  entregar  a  guy a  t?  cuidado  defua 
defefa ,  ao  quelle  zsr  o  Capitão  da  cidade 
erdenajfem}quomo  defenjores  do  bem  pu 
Mico  Jem  pender  de  pareceres  <(sr  Votos 
contrários  Refaria  no  mefmo  dia  a  Vela 
ts*  acodiria  a  fòaçaim  <&  a  outras  forças 
mais  importantes,  em  cuja  perda  je  auctti 
raua  mttyta  reda  da  Coroa  do  %eynof  fy 
em  Chaul  na  [e  perdia  mais  que  hú  pouo 
cheo  de  tanta  cobiça,  cr*  ta  amigo  de  fuás 
dilicias}q merecia  defemparalo /ocorro  do 
Ceo  &  da  terrafPoderam  e(las  palawras 
abrãdar  e parte  a  dureza  dalgus  naturais 
q  o  amor  da  façeda  cegam  (?ria  cÕjentia 
cofejj ar  guerra  q  Via  cos  olhos:  t?  da  hy 

D  z     an<wt& 
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Comentário  cio  cerco 
Guante  fofreraomaishuementé^er  arft» 
far  edifftáos ,  tsr  crecerem  as  tranque» 
ras  com  fuás  ruinas:&  inda  que  após  e* 
jla  determinação  falesáa  o  tempo  pêra 
cuydar  inuentoes  de  defesa  ( porque  os 
capitães  do  Nisamaluco  eílauaoja  alo* 
jadosemChaulde  cima  ,  &começauam 
dar  moílrú  da  guerrappr  citando  nojjas 
piar  das  zsr  precehimento)nãodeixauão 
os  nojjos  de  fe  reforçar ,  <&acodir  cada 
hum  afua  tranqueiraycomosfoldadosde 
fua  Valia:  pela  ordem  que  o  Capitão  mor 
as  hia  repartindo:  posos  capitães  <tsr  foi» 
dados  darmada  ,  <sr  algus  naturaes  de 
Chanl:  ficariam  muytas  moradas  de  ca* 
ías  for  a  dos  repairos^onde  os  kmigos}pe* 
la  Ventagem  do  fitio  ypoduãobaUr  afeu 
jaluo  com  dano  dos  noffosihua  de  fias  mo 
radas  aceitou  defender  Dom  Gonçalo  de 
Meneses  ^  defronte das  tranqueiras  que 

torrão 
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corriaeda  Misericórdia  te  Sam  Vomim 
gos,  outras  na  prayayquejeu  donnoespe 
mu  conseruar ,  entregou  o  Capitão  mor 
éiDomKunaluare^ereira  yfilbo  do 
Conde  da  Feira , isras- que  ficauam  mais: 
pêra  o  campo,  defronte  da  Misericórdia 
guardaua  Nuno  Velho  pereira,  outras  fi 
cauam  encomendadas  a  capitães  escolhi 
dos,  em  outros  lugares.  A  forticacam da 
cidade  começam  da  banda  daVasa^nde 
'Dom  (Rodrigo  de  Sousa.  Vigiaua  o  balu 
arte  da  força-)  acompanhado  as  mais  dai 
Ve^es  de^iúpire^deTauora^  Vom 
Francisco  Dalmeida,  asposelles  cincoen 
&i,  oufejfentaCbrifidosda  terra ,  Vgiã* 
uãoolancodaílancia:  cÕtinuaua  Gome^ 
Freire  más  ámnte%  lorge  da  Syka^Cbn 
flouaodeBobadãha ,  Dom  Duarte  de 
himi,  loaocayado  de  Gamboa,  laminei 
m^Soares^pelaordem  que  vão  nomea 


Má 


Comentário  do  çctco 
dos.  Terá  o  pajfo  das  almadias  Fernam 
telle^,  Anrique  debetmcor,  Fernam  pe* 
reyra  de  miranda ,  e m  cujas  tranqueiras 
acabam  o  lanço  da  Va/a  ,  na  boca  da 
rua  defendia  bua  tranqueyra  que  Luys 
freire  ordenara ,  Tero  ferreira  fidalgo, 
ca  fado  em  íhaul .  Da  boca  defla  rua  tee 
outra  feguinte,  ordenou  Jgoílinbo  Nu* 
nezjiua  Jlançia  nona  per  ordem  do  Ca* 
pitam  mor  que  dom  Ànrique  de  mene/es 
defendeo  despois  quefayo  de  fam  Fran* 
cif co.  B  na  ejlanciaVe^jnba  posoCapi* 
tam  mòr,  Mendornellas  de  Vasconceílos 
auante  defronte  de  fam  Francifcogu* 
ardauam  bum  lanço  comprido  deftancia 
Diogo  fòares  daluergaria ,  jiluaro  da* 
breu  >  ^uy  pereira  de  sa ,  na  boca  da 
rua  de  fam  Francifco  Gome^  ferreira , 
O*  (Rodrigo  bomem  dafilua,  Jgoílinbo 
2&rç^j  noutra  jlancidfítiewria  tee  a 
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%ftferkordia : ,  er  «4  boca  da  rmLuyx 

trancofo.  Vali  auante  EHeuamgome^ 

na  outra  boca  da  rua  pegado  aa  quintal 

dejam  Domingos ,  <Pero  Fernande-la 

praya ,  <&  no  quintal  Manuel  pereym: 

loam  de  mendota  no  quintal deS.Vemm 

gos  que  caye  da  banda  da  praya  com  Ma 

nuelde  melb :  H  na  tranqueyra  que  de* 

íía  parte  ficaua,  dom  loam  dejouja  com 

(pero  da  fyhta.  Mudou  o  Capitão  mor 

despois  efta  ordem  como  piâia  a  necefsi* 

dade  da  guerra ,  porque  algús  Capitães 

morreram  Valerosamete  defendendo  fuás 

ftancias:  outros  occupaua  o  Capitam  mor 

nas  necefíidades  que  fe  offereciam  aco* 

dindo  a  todas  com  grande  vigia ,  Valem 

dofe  na  mayor  parte  defles  trabalhos 

de  Lionel  de  Jousa  que  com  muytos  an* 

nos  de y dade  foUeue  grande pefo  deguer 

ra>  Tronifa  aguarda  da  Cidade  nefla 
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Comentado  do  çereo 
■ordenança,,  fa^ião  os  nojjos  alguas [aidas 
a  furto  de  Jeus  Capitães,  '<&  alguas  com 
Jua  licença ,  embaraçando  o  alojamento 
dos  Mouros  ,  &ganhauao  tempo  de  fe 
fazerem  fortes  por  dentro.  Socedeopou* 
tos  dias  antes  quefe  declarajje  ejle  cerca 
antre  os  cuidados  dafortificaçam  ,  anisa* 
tem  o  Capitão  mor,  que  k  Visla  da  barra 
andaua  htta  nao  de  Ormu^  com  muita  ri 
queza  do  Hidalcão,  trabalhando  por  fe 
furtar  k armada  dos  noJ]os,que  eftaua 
no  rio/sr  demandaua  o  porto  de  Dkbul, 
queficaua  mais  contra  o  Sul .  Escolheo 
o  (apitão  mar  Diogo  Soare^  Valberga* 
ria,  Ãnrique  de  (Betancor  ,  hão  cayada 
de  Gamboa,  pêra  cada  hum  emfuafus* 
ta  fazerem  amainar  efta  nao:  <dr  deter* 
minado  o  Capitão  delia  por  sé  em  defefa, 
difòmulou  co  a  falua  primeira:  mas  An* 
úqm de<Beuncori  cr  hão  cajado  aspos 
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elky  fizeram  aprejfar  o  remo  mais  areia 
lados y  batendoa  pela  popa  tom  a  meude, 
que  lhe  não  derão  tempo  dacordo  3  antes 
a  força  de  fogo  amainou \fir furoio  \ robre 
a  barra,  donde  o  Capitão  mor  a  madou 
a  Goa,  como  primícias  do  primeiro  despo 
p,  Verredor  de  fie  tempo fa^ao  os  Mou 
ros  grande  eflrago  nas  terras  que  temos 
em  ÚZaçaim y  nas  quaes  entrando  dous  ca 
piúes  Abexins  y  zsr  outro  Coraçbneycba* 
mado  'Balin  Maçan  y  com  cinquo  mil  de 
caualloy  <&r  muita  gente  de  pee  y  meterão 
aferro  &  afogo  as  tanadarias ,  que  os 
^Portugueses  lograuãoy  eftragaram  tem» 
plosy  edifficios  y  palmares  que  ficauãofo* 
ra  da  çerqua,  nos  arabaldes  dapouoaú, 
O*  com  a  mesma  fúria  cometerão  Terra 
fapor^  tanadaria  noffa  9  ameaçando  em 
todas  as  partes^  com  cercos  yde frocos  y  in* 
cendios?Jinalmente  tornarão  ftuar  $0* 
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Comentário  do  çerc» 
cam pêra  tolherem  todo  /ocorro  que  íc* 
fias  partes  podia  Vir  a  CbauL  Na  entra* 
da  deNouebro  chegouFartecanaChaul 
de  cima  com  oitto  mil  de  cauah^  a  no* 
tia  mais  certa  daVinda  do  Nifamaluco^ 
forque  não  fobia  alargalodeft ,  nem  co* 
meter  imprefa  [em  elle,  Ur  a  e fie  mouro 
capitão  Abexim^  de  muyto  esforço  (<?  co 
selho,  afeiçoado  aos  Tortuguefes^do  tem 
fo  que  os  Vto  pelejar  no  derradeiro  çercê 
de  JDiu,  ondefe  achou  em  feruko  deitei 
de  Cambaia,  Depois  de  fua  entrada  do* 
us  dias  ab aliou  o  campo  contra  noffos  pai 
mares,  mais  com  tençãadescotlxrfttiojs 
preitar  a  cidade, que  de  w  a  batalhador 
qlha  offereceo  no  campo  o  Capitão  mor, 
madando  diante  JguflmhoNune^com 
fua  bandeira ,  &r  não/e  ahorowao  os 
"Mouros  a  escaramuça ,  te  tão  Verem  re* 
tolhidos  qs  noffos :  entam  rebentarão 
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iaqlles  palmares jobre  DomJnrique  de 
táenejes^  que  ficam  nocampo,&  entre» 
tinha  os  da  fua  bandeira }  acodiolbe  oca* 
piúo  mor,  que  os  recolheo  com  ajfronta 
dos  Mouros:  mas  não  deixarão  dahi  aua 
te  remeter  às  tranqueiras  da  praya ,  <t<r 
muitas  Ve^es  ás  qjicauão  nas  bocas  das 
ruasit?  com  ejles  rebates^ainda  que  ma 
is  leues  &r  de  mais  perda  fua  ^forçauam 
os  cercados  gaflar  d  munição  da  cidade, 
O*  acodirao  lugar  cometido,  de  [empar d 
da  a  fortificação  q  os  mais  desuellaua.  En 
tre  tato  Mexãdre  de  Soufaffiuy  Gonçal 
ue^de  Camara}filho  do  (apitao  da  Ilha, 
Frãcisco  de  Soufa  tauares^DiogoSoare^ 
dalbergaria,Manoel pereira  de  Lacerda, 
do  Lais  de  Caftelo  braço  co  muitos  folda* 
dos  recolhidos  e  S.  Frãcisco  pêra  o  dejen* 
der  pitulhauão  a  capella  co  ejlranho  tf  a 
bolbo,®1  da  outra  parte  do  rio  na  ceffauS 
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Comentário  do  cerco 
çsMourosdedia  &>  denoite  prantav  ar* 
telharia  na  entrada  da  barra  ,pera  nos 
tolher  o /ocorro  do  mar%  empar ados  dum 
monte  que  cae  [obre  a  baça  do  rio^dapar 
te  do  Sul  *Jfí  fe  pajjou  efie  tempo  te  o 
principio  da annofeguinte^  que  o  Nisa* 
maluca  tinha  já  Venctdá  aferra^  que  cor* 
ta  eíle^eino  Vaquem  Je  cuja  aspereza 
filemos  mmçam  ^(st  deçeo a  ribeira  do 
mar,  com  cem  mil  combatentes  de  pee  & 
trinta  zjr  cinquo  milde  caualloy  gente  de 
guerra  maiies for  cada  de  todo  Oriente, 
quomo  famrferjeos,  Abexins ,  Cor  aço* 
nes,  O*  outr  as jiacoes  escolhidas  &gran 
geadas  delougeycom  largas  mercês,  per  a 
eflajornadai.  0  numero  dos  cauallos  , 
Eleffantes^mumcoes,  armas ,  irar  telha 
ria,vencema>erdadedahifloria:  &  in* 
da  que  m/las  partes  da  índia,  a  gente  dt 
feefejct  de  pouco  preço  nas  armas  >  zsrfè 

ajuntem 
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ajuntem  grandes  bandos  delia ,  em  < 
quer  Ímprefa}mais  pêra  feruir  <&t  lo± 


3* 
qual 

quer  mpreja,mais  pêra  feruir  cr  lograr 

os  despojos  íjr  liberdade  da  guerra  >  qpe* 

taVmcer^neflesYmhão  do^e  mil  Con* 

quanys,  de  muito  e  forco  <&r  dejlreza,  a 

jombra  dos  quaes pelhjauao  os  outros  co 

o  medo  perdido .  Alojou fe -o  TStisarnalm 

to  num  monte  que  fica  fobre  Chaul  deà* 

tm,atiro  dm  bombarda  das  nojjas  tran» 

queiras:&  dali  Vigiaua  o  alojamento  do 

«campo ,  &  daua ordem  áosVallos  , trin* 

cheiras }  em  que  f eus  capitães  fe  aprejja* 

uaoy  deuajjando  a  nojja  cidade :  dous  dl* 

as  depoisfe^ajumarojto  mil  de  cauallo 

derredor  de  Chaul,  ao  primeiro  corpo  da 

gente, que  a  Faretecao  repartia  ,  contra 

os  palmares jj  <j?  por  detrás  das  cajás,  que 

os  Mouros  ganharão  y  amanheceo  nefle 

tempo  hum  muro  lancado^que  depois  foi 

tvmmdo  derredor  da  cidade  tê  a  prqya 
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Comentário  do  cçtcó 
da  coflapitre  efte  lanço  &*  as  noffas  trÉ 
queiras  biao  reparado  de  Vallos  ir  trin 
cheiras,  encubertos  à  nojja  artelharia}cÕ 
eílranha  inuençao,  <&•  tinhaojk  cega  ar 
telharia  dejam  Francisco,®*  pojlo  os  dé 
fensores  em  defesperação  com  a  Veçinha 
ca  dos  Vallos  o*  arcabuzaria:  <(?  inda  q 
muitos  je  ojferecejfem  de  nouo  /ocorrer  a 
efte  aperto.  Deu  o  Capitão  mor  licença 
Jomente  a  Dom  Ànrique  de  Mene/es ,  q 
com  algús  parentes,  <&  amigos  defua  Va» 
liayfe  mudou  da  tranqueira  daprayaa 
efte  lugar:  focedeo  logo  desparar  hum  ti* 
ro  perdido  do  baluarte  dejanhUa  (atheri 
na ,  contra  aque Ha  parte ,  onde  eftauam 
prantadas  as  tendas  do  Nisamaluco  y  te* 
H€  tam  boa  Ventura  opellouro ,  que  ma* 
tou  Barruldacan  capitão  dos  Mogores , 
diante  dos  olhos  do  Nisamaluco ,  a  tem* 
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fo  que  ambos  jugauao  oenxadres,  des* 
<my  dados  da  morte.  Mandou  loguot 
Tiisamaluco  bater  eJJa  força ,  &  deu 
u  primeira  mojlradalgúas  pejfas  grofr 
fas  3  que  ajuntou  nejle  cerco ,  hm  das 
quaes  hnçaua  pelburo  de  Jete  palmos 
<$r  meu  de  roda  ,  &vutras  iançâuam 
eutros  de  menos ,  mas  de  fúria  dobra* 
da  :  daqui  por  diante  fe  acendeo  hud 
guerra  espantafa ,  O4  hia  crescendo  ca* 
da  dia  mais  braua :  porque  alem  doba* 
luarte  batido  (y  dartelharia  que  Vare* 
jaua  y  da  parte  donde  o  campo  alojou,  da 
outra  banda  do  rio  desparauao  collobri* 
nas ,  esperas,  defronte  da  praya^  &r  co* 
meçarao  façer  tanta  per da7  que  acorda* 
rao  despejar  a  cidade  de  molberes  &  mi* 
ninos ,  <ur  falualos  em  outras  fortale* 
%as  Vezjnbas;  inda  que  todas  ameaçadas 
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Comentário  do  cerca 
do  mesmo  perigo  í  das  quaes  muytos  [oh 
dados  de  nome  fogiao  cada  dia  afeus  ca* 
pitãesporacodiraChaulabrafado,  &  a 
iterem  as  tranqueiras  defla  cidade, por 
altares  da  bonrra,  onde  cada  hum  defeja 
na  offerecer  ofacrificio  da  vida .  Efies  Ve 
tureiros,  &  os  que  tornarão  de  Goa  com 
Fernão  Telle^  <tsr  Dom  Duarte  de  Li* 
ma,  repartio  o  Capitão  mor  pelas  fanei- 
as  mais  fracas, vigiando  de  dia  <tr  denoi 
te  os  lugares  fospettosy  acodindo  as  maio» 
resaffrontas .  Eraode^anoue  dias  de  la 
neiro  paffados  as  onze  horas  danoite,an* 
tes  do  dia^  em  que  os  nojfos  feílejão  a  me 
moria  de  São  Sebaftiãof^uy  Gonçake^ 
de  Camará,  vigiam  em  Sam  Francisco 
o  (eu  quarto,  canfado  dum  ajfalto  que  os 
defenforesdefta  força  derão  o  dia  dates 
con  bonrra:  fentio  aluoroco  dos  Mouros, 
Cít  dado  rebate  entre  os  nojfos  7poferãose 

todos 
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iodos  em  armas  jsr  acodia  cada  hum  corá 
os  foliados  do  terçou  Banda  quê  Ibeên* 
tomendaua  Alexandre  dê  Sousa :  darre* 
dor  da  cape  tia  do  templo  concorrido  mui 
tas  bandeira^  dum  capitão  Canora  esfor* 
cado,  que  a  força  dê  ferro  queriam  rom* 
per  a  parede  jt? abrir  caminho  a  Magra 
de  parte  do  campo ,  quefe  daua  prejfa 
morrer \ouVencer  nefle  ajfatto:  defendeu 
a  entrada  o  terripleno  3  da  capella  que  a* 
charão,  &r  o  esforço  de  Dom  jínrique^ 
que  rebateo  a  força  dos  Mouros  co  efíra 
nho  Valor.  Outro  grande  corpo  de  gente 
cometeo  arombar  as  portas  do  templo  $ 
O*  aruorar  bandeiras  Jobrellas^hÚs  cega 
do  asfreflas  comfêtasjnosquetes,  bobas 
defogo^outrõs  pondo  as  efcadaspor  todas 
as  partes,  dauaoco  aluoroçú  do  affalto 
hua  mo/Ira  ao  longe ,  da  força  ganhada: 
acertarafiçarpoy  defaflre  eíla  noite  de* 

B     fora 
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Comentário  do  cetcõ 
ora  hum  criado  de  ^ui  Oonçalue^,q 
es  Mouros  prenderão,  com  grande  aluo» 
roço,  vr  leuado  no  meo  is  portas  do  for* 
te>foi  o  moco  forçado  pedir  /ocorro  aos 
de  dentro:  com  ejl a  esperança, cuidando  q 
os  noffos  vencidos  da  magoa  fe  atreuefie 
acodir :  mas  <fyti  Gonçalue^  entendeoa 
inuençam  dos  Mouros,  isr  por  escufar  ai 
gua  dejordem,  espreitou  aparte  donde  o 
moço  gritam, <&  no  corpo  da  gente  mais 
baslu  remejjou  muitas  panellas  de  fogo, 
que  abrajaram  os  cometedores,  nam  dei* 
xauamjoceder  outros  no  mesmo  lugar ,  e 
quanto  de  dentro  defendiam  a  força  do 
affalto,  entre  o  qual  zsr  aforúficaçam  da 
cidade  ficaua  hum  campo  de  fogo  que  to* 
Una  o  pâjfo  a  todofauor ,  <s >f ocorro  » O 
Capitão  mor  via  das  tranqueiras  arder 
ejla  batalha,  <&  nam  pode  romper  pelo 
meo  7  Jem  ar  iscar  afaluaçam  da  cidade, 

toií 
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pois  igualmente  eílaua  cingida  ,  O"  i 
gente  do  cerco  em  espreita ,  <&  Vigia  de 
qualquer  defemparo .  Tsíe[le  tempo  vio 
Hieronymo  Cumo  ?  humyrmaojeu^a* 
qmlles foldados  que  guardauamo  tem* 
plo}fair  a.  húafrefta  defronte  das  no  ff  as 
tranqueiras  >  com  hm  tocha  aceja  na 
mão ,  {$•  rodella  embraçada ,  pêra  reco* 
nbecer  os  imigos :  algus  dizem  y  quefe 
meteo  na  Volta  da  gente  que  Nuno  ve* 
lho  guiaua ,  per  ordem  do  (apkao  mor, 
outros  afirmam ,  que  nam podendo  Nu* 
no  Velho  romper  pelos  imigos ,  que  fi* 
cauam  no  meo  ,  rogou  Hieronymo  (ur 
no  a  três  companheiros ,  que  lhe  deffem 
cofias  ,  cr  rodeando  por  hum  cami* 
nho  encuberto ,  desuiado  dos  Mouros , 
chegou  ao  templo  o*  efleue  hum  pou* 
co  a  falia  com  Alexandre  de  Sôufa,  fou» 
be  como  nam  eram  entrados,  &  ouuio  a 
'""""     E  %       <Rui 
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Comentário  do  cerco 
UJhí  Gonçalue^de  Camaragritar  aVtBo 
ria,  daliferecolbeoúfeufaluo/mquo  h 
raspajjadas  das  on%e  danoite:  começaua 
ja  a  manbaa  esfriar  aqlk  fúria  dos  Mou 
ros,  todos  feridos  ycanfados  ycom  perda 
de  duzentos  <ur  oitenta  mais  ValleroJòsy 
nàm  tin}?ãoMaameagonhada,nem  Via 
outro  fruto de  Jua  profia,que  o  campo 
tinto  de  fangue,  eras  paredes  do  templo 
afjinaladasàe  muitos  pelouros.  Entre  os 
nojfos  ficou  por  defaftre  queimado  <%ui 
Gonçalue^:  mas  afíi  tratam  com  o  Ca* 
pitão  mordajaluauo  da  cidade ;  afíi  a* 
hrafado  o  mandou  a  Goa  curar ,  £rfa* 
%er  fe  ao,  Visor ey  do  aperto  da  terra ,  & 
de  Goa  tornou  logo  a  Chaul,  inda  na  for 
ca  dos  mores  trabalhos .  Magoado  o  Ni* 
famaluco  da  perda  pajjada ,  mandou  ou* 
tra  ve^bater  efla  força  três  dias  cotinos 
mais  determinado  ?  começarão  dous  ca* 

nboes 


DeGoa&ChauL  3? 

tihoes  reforçados  ara/ar  o  templo :  os  de* 
fenforesnam  tinham  outro  repairo,  fal* 
m  as  paredes,  do  lado,  onde algus  com  a* 
nlfoidua  vigia  fogiãoâquella^  tormenta? 
ardia  o  ar  emrayos  de  fogo,  a  terra  tre* 
miay  o  templo  roinaua  por  todas  as  par* 
tesy  com  eflrondo  espanto fo. pos  em  com 
felho  o  Capitão  moro  aperto  <drfoi  açor 
dado  por  todos /ãargajfem  e/ta  força,cu* 
ja  defenfam  parecia  impoffruelyauendo 
por maisfeguro  partido,  daguanniçam 
çsr  ar  telharia  que  nellafatuajfem  refor* 
§ara  cidade.  Vous  duas  depois  defle  açor 
doy  que  o  forte  fe  acabou- de  araf ar,  mán 
dou  a  Capitão  mor  recolher  os  foldados 
do  templo,  deixando  dentro  ap  Vigias  fo* 
mente,&  comfauor  doutros  foldados  or 
denou  quefi\ejfem  roílo  as  Jlancias  dos- 
Mouros ,  <&*  afíí  derão  nelles,  ajudados 
doutros  de  noHo^com  que  o  Capitão  mòr* 
È  i  acodia^ 


Comentado  do  cerco 
acoita  '.fizeram  alargar  oito  Vallos  aos 
Mouros, ganharam  muitas  bandeiras  de 
capitães  conhecidos:^  tiueram  quafi  re* 
ãida  a  do  Nisamahco.  Socedeo  efia  tar* 
de  hum  de/afio  q  offereceram  três  Mou* 
ros  aos  nojjos,  o* Jóia  meu  juyçp  opri* 
metro  em  que  os  Vencidos  ganharam  ma* 
is  honra:  jaiolhe  Luisdo  Vallecom  hum 
montante  nas  mãos,  Gome^Freire  arma 
do>  &  hum  dos  três  Mouros  retirouje 
do  campo, por  ficar  iguala  batalha ,  os  q 
ficauampera  combater  com  oswjjos,  ti* 
nham  as  armas  dakochoado  y  cada  hu  lo 
feu  cofo  fsr  traçado  comprido  :  remeteo 
Luis  do  Valle  com  hum,  o  qualpellejou  a 
cor  dado  jt? for  a  mao  de  Vencer  co  armas 
iguaes:  mas  ferido  mal  do  montante  cayo 
a  tempo  que  [eu  copanheiroje  tinha  me* 
lhorado  na  briga^  ferira  GomezFrei* 
re  em  três  partes  '.finalmente  com  ajuda 

de 
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de  Luis  do  Valle ficou  morto  no  campo,  re 
colher  anfe  os  nojjos  contentes ,  &•  per  Vc* 
tura  esquecidos  que  poderam  com  elkspe 
iejar  três  Mouros  com  menos  Ventagem 
do  que  ambos  tiueram  ahumfo.  Nam 
tardou  muito  outro  comeúmeto  dos  Mou 
roSyhus  pelas  ortasqueVao  ao  longo  da 
fraia,  queriam  entrar  a  cidade,  de  fende  o 
Gpajfo  a  bandeira  Dagoslinho  Nune^y 
outros  occuparam  o  forte  que  Jlexan 
dre  deSoufa  deixara:  tsr  per  hua  Ve^  os 
fe^  despejar  loam  Ferreira  a  força  de  fo 
go^  doutra  \>e%jinham  amor  aias  b  andei 
ras,zsr  DÕNjmaluare^  Tereirafájn 
tique  de  Menefes  co  outros  joldadosderm 
nelks  de  nono,  m  namfomete  lhe  defere 
deram  lograr  ViBoria  de  forca  ganhada: 
mas  tomadas  alguas  bandeiras  co  perda 
de  muitos  os  fizeram  recolher  afrotados 
for  dentro  de  jimírincheiras  iftmlmett 

E  4 
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Comentário  do  cerco  J 
moUrarão  efle  diay  qpodião ganhar  por 
força  o  que  largarão  porfua  Vontade.  A 
tarde  anoiteceo  inda  com  milhor  Ventura 
porque  da  briga  primeira  ficaram  algus 
foliados  dos  nojfos  nopalmarinhofemor 
demiVendo  eftaaffronta  António  de  Tei 
m  dua  tranqueira,  <sr  Mendornellas  de 
Vasconcelhsj&fem  esperarem  por  licen 
ça,  que  mandarão  pedir  ao  Capitão  mòr, 
namfojfrendo  o  perigo  outro  conselbo/e 
meterão  ambos  ^omfejjenta  foldados^no 
meo  da  briga  trauada ,  qde  todas  aspar 
tesferuia:  aspos  elles  rebentarão  das  fia 
cias  vezjnhas,  Dom  Jnrique  ,  Fernam 
pereira^com  muitos foldados/Rjii  Tire^ 
deTauora9DomFranciscQ  Dalmeida, 
Çbriftouão  de  <Bobadilba,  <&  a  for  ca  da 
espada,  da  lança,  &*  do  fogo  huarao  os 
Mouros  diante  deft,  huspor  cima  dos  ou 
tros;  mortos } feridos^  nãodescanfarãa 
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te  os  lançarem  desbaratados  do  campo: 
morrerão  quatro  centos  mouros  neflere 
bate,  ficarão  muitos  feridos ;  falleceram 
dos  noffos  féis  ou fete  fomente  .  Vahia 
poucos  dias  tornarão  os  Mouros  amor  ar 
bandeiras  e  m  Sam  Francisco^  fenún* 
do  desemparada  a  tranqueira  Ve^jnha?q 
os  noffos  escufarão guardar ,  depois  que 
fairão  do  templo,  apillidarao  os  da  codu* 
ta  de  Fartecan,  esforçando/e  por  eftapar 
te  entrar  denoite  a  cidade,  f o  rao  ganha* 
do  a  rua  que  hia  de  S.  Francisco  pêra  5. 
Domingos,  fem  lhe  poderem  os  noffos  Va 
ler:  auia  Luis  Freire  a  perda  por  leue  o* 
o  [ocorro por  muito  ariscado:  mas  osfoU 
dados, ou  lhe  esquecerem  as  leis  daguer* 
ra ,  ou  os  mouejfe  jpti  diuino  afoitos  das 
mãos  de  f eus  capitães ,  ir  esprayadospe 
las  bocas  das  ruas ,qVao  da  Misericórdia 
ú  a  praia  do  mar?  derão  tam  brauamen 

te 
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Comentário  dò  çerc» 
te  nos  Mouros  por  todas  as  partes>remefc 
fandonellespanellas^rtificiosdefogo^ort 
de/e  ajuntauam  mais  bafos,  &r  os  mais 
fe  fizeram  fortes  nua  tranqueira,  donde 
rebateram  a  for  ca  dosnoffos,  &pelieja* 
ram com muitaVentagem  :faio em  tnn* 
to  Nuno  Velho  pereira,  das  cafas  qguar* 
dam ido  principio  do  cerco  ,0-  ajudado 
dua  parte  de  Alexandre  de  Soufa,  Fram 
cisco  de  Soufa  tauares,  Rodrigo  homem 
da  Sylua,  doutra  deloam  de  mendoça  cí 
algus  [oldados  cometeram  os  Mouros  de 
nouo,  &  lançarão  das  cafas  gabadas  a 
maior  força  dellesiacodio  á  briga  dõTSÍk 
naluare^Ter  eira, dom  Gançalo  de  Me» 
nefes :  morrerão  quinhentos  mouros  ne* 
fie  rebate,  etreos  no  ff  os  ficou  ferido  Na 
no  Velho  (pereira^  todos  recolheo  o  Ca 
pitão  mor  com  muito  trabalho ,cujo focor 
to  acodio  a  tepo  qmfe^aprejfar  a>vitta 
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ria.  jfspos  ella  foccedeo  outra  dos  paios 
Malabares  ,que  a  furto  das  Vigias  dar  ma 
da  entrarão  no  rio  denoite  ,  ao  longo  da 
terra,em  fauor  do  Ntsamaluco,&  apra 
%ada  dafua  parte,  <&r  da  nojja  a  batalha 
fi^erao  afãs  dos  remos,  Viradas  as  proas 
contra  Chaulde  cima,  espantados  do  pri* 
melro  Varejo  ,infmaram  ao  Nifamaluco 
que  perdia  o  tempo  <&•  a  esperança :  mas 
elle  nam  rompia  o  primeiro  feruor. Man 
dou  aceftar  derredor  da  cidade  trinta  O* 
duas  peças  dar telharia  ,&  batiao  por  to* 
das  as  partes  e  rodagem  amainar  dedia, 
ne  denoite  a  tormenta.  Trabalhado  Cha 
ul  de  furta  ta  braua,naoficaua  outro  re* 
pairo  âgete  de  guerra:  f aluo  os  entulhos 
daqllastraqueiras,  onde  algús tiros,  per 
induftria  dos  Mouros  também  cayao  a 
fio  direito.  Começou  o  espanto  enfraqcer 
muitos  dos  nojfos,  qVúo  aprofia  do  çer* 
í°*  ?í0l}es)  efâdg>os>  incêndios /uinas  em 
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Comentário  Jo  cerco* 
todas  as  partes, &  nomeadesles  trata** 
lhos  o  Capitão  mor  esforçaua.  com  o  rojlo 
de  fora^com  patauras  alegres  as  gentes, a 
codinda  a  reforçar  tranqueir  assegurar 
repair  os, entreter  osfoldados,  que  queria 
façer  mais  faldas:  do  qMfoffria  a  falta 
das  munições-  &  a  grandeza  de  tantos 
perigos.  Jgujlinha  Nune^foi  o  primei* 
to  que  tentou  abrir  bua  trincheira,dafla 
cia  de  Ter  o  Ferreira  te <  outra  deMendor 
nelks,  parecia  a  trabalho-  perdida,  pela 
eji reitera  do  tempo  v  mas  elle  aprejjôu  a 
Q^ra  tam  determinada,  &  em  poucos  di* 
as  fundia  tanta  a  induílriadosfeus,  que 
daquella  parte  prometia  empar  ar Jeis  cem 
tos  bornes  de  guerra  }bu  grade  çampo:Se* 
guirao  a  inuençaa  os  capitães  dasflmas, 
er  abria  cada  hum  a  trincheira  na  parte 
que  lhe  cabia  empar  ar  com  ejlr anho  alm 
toco.  Os  imigos entre  tanta,  arafauaaate 
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fio  deSam  Domingosyo  da  MiferiçordiÀ 
&  as  cafas  dapraya  ?  que  defendia  DS 
TSÍunduare^  freira,  <sr  ora  batendo ,6 
taabnndo>allosi  trincheiras  pêra  aqlla 
par  te, ganhando  os  ediffiãos,que ficauão 
Jefora,  nasquaes  Alexandre  de  Soufay 
Jgujlinho  Nune^jper  ordedo  Capitão 
morj&  de  Luis  Freire  Danar ade,  dera 
hum  ValerofoajJaltOj  com  que  namfome 
te,  as flançias ganhadas,  ficarão,  limes  do 
imigo:  mas  os  edifficiosVe^inhos  despeja* 
Jos  de  muito  despojo ,comt (trago  daígus 
€apitaes,&  muitos  fadados  demmeyque 
mam  fenderão  as  Vidas  femfangue  dos 
nojjos.  Entrou  primeiro  a  tranqueira  la* 
naluare^Soare^&aspos  elle  Diogo  dal 
meida,moçode  de^afeis  annos  Xom  efla 
magoa  mandou  o  Nisamaluco  bateras 
cafas  deLuisXímlobo^utríísde  Fran* 
cisco  de  mellode  Sampayo^  &  as  qMa? 

mel 
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Comentário  do  çercò 
hpel  Pereira  de  lacerdaguardaua,  asq* 
es  ameacauao  mais  a  ádade  7  &r  quomo 
lugar  de  ventagem^  <&r  tam  importante  a 
»j  imigos }  fospeitaua  Manoel  Tereird,q 
as  minauaotentregouas  o  Capitam  mòr  a 
Eytor  de  Sam  payo^encomendada  apor* 
taria  de  Sam  Vomingos  a  Manoel  Ve* 
reira}com  internam  de  minar  deíla  parte 
as /landas  onde  os  Mouros  prantarao  as 
peças  maisgroffas.  Hum  dia  entendendo 
Eytor  de  Sam  payo  na  obra  da  mina ,  a 
tempo  que  as  Vigias  das  cafas  acertaram 
de  adormecer,  os  Mouros  conuidados  de» 
fle  descuido ^entraram  nas  cafas  por  cima 
recolhendo je  nellas,  bus  após  outros Jan* 
tos  &  também  apercebidos  dar  mas ,  de 
muniçamjtsr  de  poluora,  que  lhenampo 
deram  os  ?iojJosValler:inda  que  pêra  lã" 
tarem  os  Mouros  das  cafas  je  conjurafíe 
Portuguefes  mais  X>akrofos}<t?  pujejfem 

os 
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isvmhpos  a  entralospor  todalas  partes* 

juntes  no  feruor  da  Vingança,  tendo  ja  os 

noffos  ganhada  húa  tranqueira  per  força, 

rebentou  hua  bomba  de 'fogo  y<&  ateada 

feios  caixões  de p6luora}que  eíiauam  ne* 

ílas  cafas,  guardados  pêra  çeuo  da  mina, 

étrebatarão  as  lingoas  de  fogo  corentafi* 

âàlgos  &  caualleir  os, esperança  de  todos 

efles  trabd]yos ,  <&(em  algua  perda  dos 

Mourm:  Sairão  defla  cafaábrafados  O* 

enlrelles,  do  Duarte  de  Lima  vapos  ejle 

defaftre  aruorou  Zãmixiquã  ánquo  ba 

deiras  no  baluarte  daCru^  e  quanto  hu 

foídado  da  guarda  di^ia  aos  capitães  qe* 

tão  Mouros  entradosiFernao  pereira  o* 

Jnrique  de  Beúcor  rebaterão  algus  <& 

outros  qfo/linbão  a  força  do  affalto ,  pu* 

nham  em  aperto  os  noffos [oldados3a  tem 

po  que  António  de  Teiue,  O*  aspos  elle  o 

Capitam  mor,  qandaua  rodeando  as  tra 

^ras^acertarãpajjardejia  parte,  cocujo 
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Comentário  do  cerco 
fauor  mortos  &  Vencidosos Mouros,  eh 
trados  deixarão  Ima  bandeira  nas  mãos 
de  Domingos  Cabralpor  outra  parte  cre 
ciam  os  Valos  &  trincheiras  dos  Mouros 
&  tinhãoja ganhado  o  terreiro  da  Mise 
cordia^tsr  as  cafas  onde  alojou  Dom  An 
rique  de  Menefes :  affrontado  o  Capitam 
mor  deííaVeçinhança^cometeo  a  tyí 
Gonçalue^de  Camará ,  que  eraja  Vindo 
de  doados  lançajjem  delia  ,/orão  nefla 
faida,VÕ  Gonçalo  de  Menejes  Alexadn 
de  Soufa  <&  tratando  da  orde  <&  façam 
:défte  cometimeto,  co  mais  coselho  do  que 
osfoldados  queriao-.eftauao  muitos  delles 
daquella  parte  esperando  ofom  das  trom 
petas,  dejejofos  defe  azar  afaidat?  Ven* 
do  a  tardança  ,<&qos  Mouros  auifados 
ja  dua  espia,  jefa^ao  todos  num  corpo, 
como  gentemandada  por  Deos  erqftn* 

tia  mais  a  dilaçamqo  perigo  ^guiada  de 
-     í  (Rw 
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f^ui  Goncalne^enuúlio  nasflanúasfrt 
leiras  }co ímpeto  &  fobrt falta  iam  àreba 
iado^uenãò  duuidouo  Capitão  mòraco 
dirlbe  de  preffà,  Âúdo-úk  ttpo  por  ma* 
is  acertado  do  cometimento  ffe^acender 
com  nouo  esforço  a  peleja  &  despejar  as 
traqueir  as  ganhadas  ,&  algúqscafas,  on\ 
de  os  Mouros  je  esforçarão  [aluar  as  reli 
qtiias  defte  deftroço.fairao  logo  muitos  fe 
ridos,  outros  queimados ,  fem  fe  poder ern 
Valler  aoferuor  da  nojja  Vibloria.Via  o 
TsLisamaluco  ejl  as  perdas  cada  dia  cos  o* 
Ihos^fe^conselho  degwrra,onde  repre* 
jentouxos  capitães  escolhidos,  a  gente  de 
guerras  forcas  is*  ar  mm  qmjleçercú 
juntara,  quam  pouco  fundia  o  maior  po 
der  de  todo  Oriente,  ocoselhormduflriaà 
esforço  de  tantos;  doutra  pane  nao  auia 
miÍ?ortuguefesy&  effes  criados  e  trato, 
<?  comercio  ygoHernados  por  dom  capU 
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Comentário  áo  çercó 
i&estntnjimd  acordados  ,ftmierefft 
itotfos }cauas}  nem obediência  na  guerra^ 
tinhamgmVa$amanborMquttcdoso$ 
tffyysda  índia  Wçinlyos  que  tatuas  )>ezei 
fyencera,  nam  podia  crer  "q  danosa  par  tt 
ÍZèospelêjajje,  pois  namcàfhntauafauo 
fêeer  a  tyranos ,  q  iam  Unge  kmua  a  ee* 
bka  a  terrapéilranhas: Mas  semente  tra 
iesditafua^fr  aqueci  defeus  Capitães 
çsrfehna  emfa&otttrapodia  reflaurar 
honrra,  eflaao^tbefouro^lksràgauadh 
slribuijjem  o/eu}  tomafiíjeu  ^pio/to* 
inajjenibea  vida,  a  troto  daqíla  pequena 
(jdadefraqua ,  aramada  .',  batida  por  to* 
das  as  parles  .em  quenam  ficauamaisq 
fazer  que  cvmeteremna  quorno  bencedo* 
res.Os  Capitães  ab aliados  de flaspalaur as 
fayram  ao  Campo  côas  armas  na  mm, 
&r  dado  final  a  bataria  maisíratta  >  chi» 
gtndo  a  Cidade  7  abrindo  caminho  a  [eus 

Ele* 
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TÊlepbantes  (srafuas  batideyras^dtinua» 
da  tee  o  quarto  ilalua  eflafona:determi 
mdamente  foy  outra  Ve^  ú  Cidade  tm 
toda  batida,  tjr  os  Imigosentrauam  por 
todas  as  partes  tee  os  entulhos  ^de  os  rio]» 
jos  lhe  qbrauam  a  fúria  dvajjalto,  sfor* 
çadospelo  Capitam  mbrihus  repayramm 
de  detro  a  perda  &  ruyna  cja  bataria  f  a* 
%ia3  outros  offereãdo  os  pejtos  diante  yk 
bombas  <&  armas  do  ajjattoje  aremejjà* 
tiam  aos  majores  perigos*  i*r  nam  conferi 
liam  lograr  ao  Imigo  bupnjjò  ganhado. 
Fora  dos  repayros  jeVio  e  ho  mejmo  aptt 
to  Framifiode  mello^  dÕTSlumlUãrè^ 
ms  cafasdàfraya.  En  tanto \teueatHpbo 
TSÍifa  maluco  qera  ú  Cidade  entrada  ,& 
por  agradecer  mais  cedo  aos  Capitães  a  Vi 

Sloriafayofe  ao  campo ^s  e  lugar  dèwf* 
jos  despojos  ísr  bandeyras  perdidm ,  a* 

chou  asjuaspello  campo  araftradas :  Os 
F  i  ....    joldadoí 
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Comentário  dò  cerco 
fvldados  mortos  }fei  idos  9os  capitães  cheos 
de  medo  &despanto:masáfuaVis~la}por 
lhe  mo  darem  ettú  mais  eflreita  dalgúà 
fraque^ajenouardo  a  furiaprimeirafa 
uoreàdos,  esforçados  por  elk, cometerão 
òutraVe^osinÊulhoSy <&r  aruoraraoaU 
guas  badetr  as. outra  H^fora  dos  noffo$ 
feridos,  mortos^  Valerofamente  lança* 
dos,  fo  ofpiritu  do  Nisamaluco  não  afio* 
xaua  Z?  a  magoa  de  tamanho  dejlroçò 
era  o  q  mais  ascendia ,  entam  appertaua 
mais  efie  cerco afazia  arafaredtfftcios 
&rnaoficçk  inuenÇáo  de  mina  7  bateria^ 
$fi  ajjalto  q^naof^ejfe  tentar  muitas  Ve 
%es\  Os  nojjos  começauam  entender  qde* 
fendia  Veosoeftado  da  India^  erajèr 
.  uidoahrir por  eíla  co?iauislaocaminho 
afee/lendèrjeii  nome por  todo  Oriente: 
por  q  oito  centos  bornes  de  guerra  qje  a* 
chará  mfles  trabalhos  senados  por  mar 
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&  por  terr  acometidos  por  tantas  parte® 
tantas  Ve^es  entrados, ainda  auia  mifte$ 
maisfee,  pêra  crerem  fuás  façanhas,  q  a 
Jocorro  das  fortaleza* tVeçjnhasJà  nefk 
tempo  fe  tinbãopoflo  os  Malabares  e  fal 
no,  faindo  da  barra  à  Pisladosnojfos^q 
lhe  alargarão  o  caminho,  por  não  arisca 
r em  parte  da  defenfam,q  cada  dia  mim 
goaua,  auendo  por  mais  honrra  deixados 
fogirrfyr  rio  alcance  degetemedroja.  8 
porqdabaia  de  'Bombaim,  ondeforgião9 
nam  embaraça jf em  (ocorra  a  Chaul,das: 
fortalezas  do  Horte,mandou  após  elles  a. 
Capitão  mor  Uonelde  Soufa ,  q[egurou: 
a  Viagem  de  Baçaim  ygr-domeo  do  mar 
acodira aoajfatto pafjado,  cuidando pelQ 
eftrodo  dartelharia^fera  cidade  tomada: 
em  tanto  entrou  em  Chaul  nouofocorm 
de  Goa,  Diu  ar  Damão,  &r  teue  nouá. 
o  Capitão  mor}qo  Nisamahcopliátám 


— 


Comentar;©  do  cerco 
H^eydosSarcetas  <&  Collesq fiquabe* 
pinhos  ao  Gu^arate  ara  Damão  pêra 
qbrar  noffas pa%es,<&<  entrar  na  cojura* 
carn :  cujofauor  nos  pu fera emayores a* 
fertosfepor  'mduftria  de  Jluaro  Tire^ 
de  tauora  (apita  de  Damão [e  na  atalha 
raysforçandoeflageteacÕjeruaroacor* 
do  daspaçes:  ofereccdolbe  ajuda  cotra  os 
Mbgores  :pelas  quaes  repões  elT{ey  dos 
Sarçetas  nctm  lançou  mão  de/ia  Itga.En* 
tregouoQpitammora^uygonçalue^k 
fianáade  S.  Domingos  jk  quafi  ar  rafada 
&  ao  longo  da  parede  do  teplo  ruynada. 
Jbrio  %uygoçalue^  eo  grande  induftria 
lua  trimkeyra  pêra  entulhar  a  Capella, 
O*  daqlla  parte  bater  asftanàa  s  donde 
as  peças  mais  grojjas  &  asqmòr/lrago 
faliam  eftauam  afe/íadas.  TSlam  enfia* 
queciao  os  Imigos  en  tanto ^orq  das  cafas 
de.  Luys  Xiralofo,  tyBytorde  S .  paya, 

parece 
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ímce  %nackm4<>rucQsdefog$><? tot* 
mu  o  Nisamaluco  de  nouo  dar  outro  afr 
falto  á  cidade  por  todas  as  partes,  o  qual 
reparáramos  nojjouírara  virtude.í)*; 
bi  a  poucos  dias  cometeram  três  teces*  af 
cafas  da  praia,  qos  nofjosrectauúmf^ 
der  tporfiç&w  defrote  do  morro  ,  donde 
os  Mouros  tolbum  a  entrada  da  barra $ 
O*  ajudados  delias  podiam  tolher  todo  (o* 
corro.  Jíodia o (apitam mor  cada  dia  a 
efte  lugar /snam  ouue  joldadade  nome 
anam-def/e^udia^u  noite  aguarda  da% 
calas^iiGotiçalue^tambefe^afeslav 
híi  Liam&húa  Saluaglna  ea-peUaem 
tulhada,<&  fe^alguMnúem  qjuanto aí 
"Mouros  apontaram  defrate  as  peças  mais 
groffas :  quomodespararam  aproueitoti 
pouco  e(la  inueçam  rporq  nem  bu  monte, 
de  metal  poder  a>fojíer  a  fúria  das  peças ..: 
faaspíidoifQrtuguesis  eraorepairo  <& 


■ 


I 


■ 


'  Comentado  do  çercd 

iam  hraU2ftromenta.Chegauafe  a  tempo 
gjspiraua  ogouemo  de  Luís  Freire  T>a 
drade,<&eraprouido  dafoceffamde  Cba 
ul,  Do  lorge  de  Menefes  Harocbe ;  qno 
cerco  de  Goa  andaua  por  capitão  mor  da 
armada,  na  guarda  do  rio :  çjr  porq/eu 
À forco  &  antiguo feruiço  na  lndia,men 
(ia  ynerces  maioresftnha  engeitado  afo* 
ceffam  de  Cbaul, esperado  qno  ^einolbe 
fi^effem  ra^ao:  tanto  que  o  Vw  metido  a. 
ferro  <&  afogo ,  os  rios  tingidos  dejan* 
gue,os  campos  cortados  de  Valos,  trinchei 
ras.cõoraslro  onde  ja  fora  Cbaul,  dtffe 
ao  Visor ey,q  aceitam  ogouerno,tsr  namx 
alargaua  bua  hora  de  tempo  que  lheco* 
meçajje  a  cor  rer,porq  após  tamanhos  (er 
nicos ,como  eram  os  j eus, entende jfe  o  mií* 
do,  qo  lugar  engeitado  na  pa\  &-  aceita, 
do  na  guerra,  teflemunhaua  jua  cobiça: 
Determinado  nefi-e  conselho  Je  Veo.  me* 

ter 
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terem  Chaul  Socedeo  poucos  dias  depois 
for  descuido  das  nojjas  Vigias,  entrarem 
os  imigos  as  cafasdapraya,  donde  nem  os 
Joldados  daguardayq  eslauam  nas  logeas 
nem  o  Capitão  mor,  q  acodio  com  aguar 
niçamdas  tranqueiras  Vidinhas  jspode* 
rao  lançar, por  que  a  chuiua  nam  deixa* 
ua  tomar  fogo  ás  espingardas  dos  nojfos, 
&?  alguas  pane  lias  de  poluorá  qeflauam 
nas  cal  as  rebentarão  quebradas  cornou* 
trás  q  os  imigos  dentro  lançaram ,  antes 
DÕlorge  capitão  da  cidade y  determinou 
dar  nos  imigos  fir  meter  nefle  cometime» 
to  todas  as  forças:  mas  o  Capitão  mor f et. 
quemtato  cuflkra  leuar  por  e fies  termos 
a  defenfam  da  cidade }èntendeo  qerafra 
co  o  remédio^  o  perigo  muygrande:(ai 
uou  os  da  for  ca,  &  fe^re  colher  ás  tran» 
queiras  os  nofjos, ficado  algus  mortos  no 
campo ?<&  mortalmente  ferido  Eãcisco 


'íf* 
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Comentário  io  cttcá 
desa:  de  Menefes,  Entrauaoinuerm^ 
m  imtgos  com  esforço  dascafas.tomadàsy 
frinbamfe  chegando  a cidade  por  todas  az 
fartes  com  gr  ande  Ventagem:  O?  ora  dan 
do  nua  tranqueira,  ora  naoutracotinua? 
xam  eBesaJfaltosMdi&defam  loamrVÍn 
tequcUrode  Iwéayem  o  qual  dia^  anisa* 
ramo  Qpiúomoralguas espias }qo'Ni* 
Jamalucoeítauadacordo  dar  bum  ajfal* 
togerala  ctdade,em^ue  empregajfe  toda, 
a  for  ca  do  campo  y  {&[e  dejenganafje  cÃ 
4  derradeira  fortuna*.  Com  oqualauifr 
rodeou  o  Capitão  mor  as  tranqueiras  9mZ 
Jounasftanciasrepairar  as  ramadasqut 
defendiam  a  arcabuzaria  dadmim ,  <#* 
lembrando  a  cada  capitão  ycadafoldado 
Àtnomerat  Vi&oriaspaJJadas,  quam  k* 
tiesaposellasficaua  os  ameaços  dos  Moa 
rosje  fe  quijejfem parecer  conftgo  <&  a* 
temsa^raftmesmoyMa parte  &  da  ou, 

tr& 


— 
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trafezjodos  eslar  apercebidos  &  poflos  \ 
t  armas  ^cinquo  dias  depois  da  f  e/ia  de  S. 
{Vedro  isr  S.  Taubjpajfouje  o  Nisama 
luco  a  S.  Francisco,  <!&  as  duas  horas  de 
pois  do  meodia  tinha  o/encapo  a  cidade 
cingida ,  <zy  os  Elefantes  encaftellados, 
guarnecidos  de  bMeiras  por  todas  aspar 
tes ,  esperando  final  qell^ei  lhe  cofiwnâ: 
fazer,  no  terço  da  parte  deS.  Franâsco9 
de  que  erao  capitães  Diogo  foar  es  Dah 
bergariajoao  da  Syhabarreto} Rodrigo 
home  da  Sylua}^r  Loureço  de  brito }  tf 
nha  dado  orde  q  cnuefltffem.hu  capitam 
principalychamado  Âjalascao  co  oito  mH 
bornes }a fora  os  lascarijs  daguardadel^et 
q  escolherão  esle  lugar  pêra  dare  mo/Ira 
defu  A  Bacia  da  Mía,  qguardaua  dom 
Sebo/lia  de  Teiue/odeaua  hú  capitaoCo 
yaçone  coos  (perfeos^  os  defua  naçãofl 
fertúão2<lisamaluco:defrÕte  do  baluaru 

T^r-   de<%u 


Comentário  do  cerco 
ui  Gonçalue^de  Cantara  ficaua o  capt 
tão  (amra,  das  infirmas  negras,  chama, 
do  dos  nojjos,  caualUirotnjte,  cojeis  mil 
bornes  ,&  algíís  da  guarda  delT$eiro  Var 
tecao  aceitou  a  trãqueira  dapraya,guan 
dada  por  dom  hão  de  Soufa :  do  Nmafa. 
uareçfPereira,  Manoel  de  mello^Õosda: 
copanhia  do  Capitão  morg  qualjomeate 
co  Vinte  foldados  reforçaua  as  tranquei* 
r*s& prouia  nos  lugares  mais  fracos }es* 
forcando  tjr  chamado  cada  huporfeu  w 
me}qnamfaltajfemno  derradeiro  traba. 
lho:  deteuejfe  mais  defronte  de  S.  Frãcis 
co,  fospeitãdo  qa  prefença  deitei  fizfjji 
daqlaparte  carregar  o  pefodaguerra.Q$ 
imigos  em  alla^  dado  final  y  chegaram. 
fe  os  Elefantes  diante  as  noffas  Saneias^ 
tnoflrarãlheroflro  osnoffos  foldados^ 
com  arruciadados  arcabuzes  primeiros^ 
mtarao  os  Elefantes  as  guias, 4?  delki 

desorde* 
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éksordenarão  aígús,  <?,  outros  fiarão  cé 

meter  as  flanciasr  principalmente  a  tran* 

queira  da  pray %ondz  do  lorge  de  Mene* 

jes  mandou  despararkrtelharia)  q  reba* 

teo  eíle  cometimento,  &omesmofuce(fo 

tiuerao  na  panda  de  S.  Domingos.  Ves 

bar  atados  os  Elefantes  pelos  arcabuzei* 

tos,  remeteoo  Fartecao  daquella  parte^ 

fazendo  ropev  os  Viuos  por  cima  dos  mor 

tos  vr  feridos, co  efl ranha Ivaue^a  N0 

baluarte  de  ^ui  Gomdutzjde  CamckKa 

nam  poderão  chegar  Elefante^por  efiar 

ármad>  fobn  °  entulho  dacapdla  mor: 

mas  foi  cometido  por  gente  muito  esforp 

ia  i9 'defendido co  muito  trabdho %pd* 

qual  parte  eflandop  o  Capitão  morm 

flancia  da  Misericórdia  lhe  Sfferam^qt 

ta  entrada  a  cidade,&  respÕdeo,  q  feria 

impojjíueljpois  TtyiGonçalue^  tomar a.a 

Uancia  afeu  cargoi^  afítfo^porq^ui 

Gonçatutz, 


: 
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*  :  Coméhtarío  dô  çètcò 
ôonçalue^auia  diasqeftaua  lançado  dú 
forte  que  lha  bataria  cegara,  fe^  húre* 
pairo  dm  cefloescbeos  de  terra $j  ficauao 
no  meo,  ty  nefie  ajjalto  fobioje  encima 
delles  co  bua  lança  de  fogo  nas  maos^  a 
h  rebatendo  bua  bÕbadefogojêmeJJad* 
de  perto,  ficou  queimado  outra  Ve%<& 
Ma  no  pode  retirar  da  peleja  a  dor  da  feri 
da.  TSlefte  tepo  ktútou  F.  Jntonio  da  co 
fia  a  image  de  Chriflo  crucificado,  entre 
csfoldados}&os  nojjos  leuatando  os  spi 

^mtmcanfadoS)  acabarão  de  aueriguar  a 
cotenda ,  co  espantofo  efirago  dos  lÁou* 

•ros:<sr  da  parte  de  S.  Francisco,  lançaua 
csnoffos  com  raro  Vallor  os  foldados  da 

i guarda  del%ei,  q  tinham  os  entulhos ga* 
nhados  xtsromesmofizerao  no  terço  de 
(Rodrigo  home  da  Sylua,  <&  de  Louríio 
de  brito >  ondeie  af malar am  muitos  joU 

\  dados \zsr  donde  os  imigosfe  çomeçauam 

;  afa?tar;e  todas  as  partes Je  conbecia^com 


, 
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^kato  esforço  fe defendiam omoffos,  & 
'lançamos  Mouros  mw-ntnuidos:fatHi* 
na  tranqueira  ia  Miferkordia  ,naquai 
^ÕSebaJliãodeteiue ,  ajudado  de  Metft 
dormias^*  JguHinho  Nune^fofliréa 
<f  força  mais  dura.  0  Suldtech  Jkxim 
por  cujo  cÔselho  o  TSLisamahtm  profiaum 
míprefado  cerco,  enganado  dejpufohè» 
jojinha  jmetido  etrar  4  cidade,  &r  qrict 
fortflit  iraqmtra  #krir  caminho  a,  toda 
força do capo,  determinado  na  perder  hu 
pdlmode  terra  a  troco  de  quantos  fòlda* 
dos  fra^ia;-o  deslroço  dtíles  era/m  derra 
deim  tperança ,  portuidarquè  [e  ençre+ 
^gaffemosnojjm  tanfad^s  de  ferir ,  ma* 
íàr  Vecer.  rfcitdio  nefle  ttpo  Anto>Úó  ck 
Teiue,pera  le  br  ar  a  f eu  filho  q  a  eflreite 
^aâa^Uellelugarefao  mais  largo  cam* 
po  dahonra,  ondeperdtão  menos  os  ijàe 
deixauam  na  )>id& :  mas  em  tanto  os  imi 
gos  hiam  crescendo  9  <y  dèjua  parte 


n 
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Comentário  âo  cerco 

renoudramfete Ve^es  abriga ,  cadaVe^ 

mais  ace^a  &  determinada.  TSLefle  aper 

to  o  Capitão  mor/ebatadas  as  primeiras 

armas  q achouyremeffbufe  entre  os  Mou 

ros  mais  bajlos^  ajudando  Valero/ame* 

te  daquella  parte  osjoldados  despejar  as 

ft andas  ganhadas,  pos  os  peitos  aos  qen* 

tvauam  de  nono,  igualmente  quebraua  4 

os  imigos^  ascendia  dosnojjos  o  sforço 

><&  Valorjeqo  Sulatecao  ferido  dedous 

tiros  de  fogo,  <&  dejesperada  de  melhorar 

o  partido  Je  começou  retirar:  Osnojfos  co 

grande  acordofeguirao  a  ViBoria,com  a 

a  qualfe  acabou  o  dia^zsr  a  teima  profio* 

fa  do  Nisamaluco ,  depois  denoue  mefes 

-de  cerco,  tanta  apercebimento  de  guerra, 

dogemillrfouros perdidos :  pedio  tregoai 

pêra  dar  jepultura  aos  mortos^  àpos  el 

JêMendeo  logo  no  tratto  das  paçes. 
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